
Depois de quinze longos anos de espera ... 

au 

MARECHAL HUMBERTO DE ALENCAR CASTELO BRANCO, 
c. quem caberá as honrarias 1t:lta lmtu(ur::oçã0 <!co "gigJ.ã~e de 

concreto" que unirá Sã0 Pllllllo-ao Mato Gra~so. 

GOVERNADOR ADHEMAR DE 
BARROS, em cuj0 ma!IJl!la;i.o, 
~e inaugura a liiiÚor ponte da 
A:mérica do Sul, unindo mais 
ainda duas importantes célu. 

las da Nação. 

E' figura central do histórico 
.accnte:cime.:J.to em que se con.s 
titue a inauguração oficial 
da PONTE PROFESSOR MAU_ 
RICIO JOFPERT DA SILVA, 
o pre.>i.::<ente Humberto de A­
lencar Castelo Branco, que 
esta;rá amanhã presente à alta 
Sorocabru,a, Pilll::SJando a."ltes 
por Presidente Venceslau 
&~gundo o programa oficial 
já divulgado. O chefe da na. 
ção de.;:emba:rca1·á n0 aeropór­
to de Presidente Vence::laiU à,s 
nove hora.s, devendo ser recep 
ciona.do pelas autoridades dtJ 
tôda a região. Logo após se­
guira de automóvel para Pre. 
sidente Epitácio, onde sua 
chP.gada está previst~ parra às 
10 horas. Será recebido com 
honras militares, e às 11 ho· 
r a.s, inaugurará .a ponte qm, 
lig·a São Paulo e Mato Gros­
so. 

(conclui na S.a página) 
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o JORNAL DA REGIA O 
ANO XXVI PftES. PRUDENTE, sexíillrfeira, 20 de agôEt~ de 1.955 N.o 5.369 

Prêmios aos cam · eõe ... 
de produtividade agrícola 
O concurso ~;:;~adual de pro­

dutividade ag1icola r<>lativo 
~ corrente ano, teve seu pon­
to culmimmte cntem, às 16 ho. 
ras, quando os campões rece· 
beram os seus prêmios. du­
rante solenidade realiz;ada no 
Gabir,ete do Secretário d a 
Agricultura, presidida pelo ti 
tular da pasta, deputado Ar· 
naldo Cerdeira. 

E' motivo de júbilo para a 
no:s.a região reiterar que, dos 
prêmios distribuidos, n o setot 

da cultura de amen:ioim, ar­
roz e milho - a maior parte 
foi destinada à agricultores da 
Alta Sorccabana, numa outra 
evidencia da fertilid.ade de 
nossas terras . 

Os rE.sultajos foram Os Ee­
guintes: 

AMENDOIM - P:codução do 
Estado, 1.694 kg/ ha. Campeão: 
Eizo Matuzake, de Sar'to Anas­
tácio (7.039,67 kgjha); l.o vi· 
ce-campeão: Massatoshi Ima-

(Conclui na 8.a1 página) 
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Organização 
ZACHARIAS 

SOLICITE DO 
E NTREGADOR DE GAZ 

O SEU JORNAL 
"O IMPARCIAL" 

• r 

o r a na 

"JubiJosmnents-, aproximamo-nos da data histórica em 
que, oficialmente, receberemos a PONTE sôb're o RIO PARA· 
N:\ . Esta cidade, capital de uma região que produz, com 
justa razão também se engalana. Não - pGderia, pois, -PRESI­
DENTE PRUDENTE deix3.1r de expre~.sar o seu contentame.nto 
pela presença, entre nós, do insigne MARECHAL HUMBERTO 
DE ALENCAR CASTELO BRANCO primeiro mandatário da 
Nação. Nossos votos de boas vind~s à sua ilustre comitiva. 
E a saudação amiga de PRESIDENTE PRUDENTE a tod.o.s 
os homens que, de u'a maneira ou de outra, deram sua parce-la 
de esfôrç0 em pról desta maravilhosa conquista . 

Prfo>sidente. Prudente, 20 de agôsto de 1. 965 
FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Mur:icipal de Presidente Prudente 

DISPENSÃRIO DA LI:.'PRA TAMBÉM 
PODE SER DESPEJADO 

O s r . Oswaldo Torelli, pro· 
prietário do imóvel onde fun.. 
ciona o Dispensário de Pro­
filaxia. da Lepra, está reque­
r endo o desalojsmento daquele 
órgão. 

Repete-se o problema do 
Instituto Adolpho Lutz. 

Urgem medidas urgentes par 
ra solucionar o grave. im-

ARPP lavrou protesto contra as medidas 
passe . 

LM)NS CLUBE DISTRIBUIRÁ CALÇADOS 
Diretores da. firma C:t!ça.dos 

Terra, S/ A aqui presentes, dt­
rigiralll-se ao Lions C]~,;be, so­
licitando daquele:> clube de 
serviço, a distribuição de cal­
çados XJrovenientes da C9.m­
panha que as Lojas TERRA 
vêm realizando, às entidades 
que abrigam pessoas do sexo 

masculino adultos . Trata-se 
de calçad~s já u.sado.s, mas 
em condições de aproveita.­
me>r..to . Serão favorecidos com 
a medida 0 Asilo Vicentino 
São Rafael, Associação dos 
Cegos, Hospital Santa Tere­
zinha Para Tuberculosos Po­
bres, etc .. 

adotadas pelo mentor da SUNA 
Os jornais da última têrça­

feira publicaram notícia acêr 
c a da reunião da SUN AB com 
os representantes dos pecua. 
ristas E' abatedor-es, ocasião 
em que se discutiu 0 custo do 

gado. A reUIDao em questão 
foi presidida pelo sr. Guilher. 
me Borghoff, quando se pro­
telou qualquer decisão rela· 
cionada à alteração do preço 
de 9.000 cruzeiros por arroba 

Crianças de além-linha ameaçadas de 
ficar sem seu Pôsto de Pueric ltura 

Não se trata de um sensa­
cicn21lismo de jornal. O fato 
exü:te, muito embora um tan. 

Ministro da 
Viação e 
Obras 
Públicas 

Dentre as figuras de realce 
da vida pública naóonal, recep 
cionaremcs a.manhã o Mar& 
chal Juarez Távora, que res· 
ponde no atual govêrno pelo 
Ministério da Vi:tçã0 e Obras 
Públicas. Deve-se ao grande 
vulto da Nação, parcel!l. de 
ingentes esfarços, de~nonstra­
do'> após. a ascenção do Pre.. 
sidente Castelo Branco pelo 
término das obras da ' Ponte 

sôbre o Ri0 Paraná. 

to velado, pt?las circunstân 
cias delicadas que oferece 
Contudo, podemos assegurar 

que o Pôst0 de Puericultura da. 
vila Marconde.s - que não é 
da vila Ma.I·conde.s, ape-nas. 
mas inclue no seu atendimen­
to todos os bairros de além­
-linha afora os muitos cas05 
e-xcepcionais que comumente 
nparecem --: e, tá em vias de 
fechar g19 suas portas . 
O PORQUE .. . ? 

A lnformação e do jornaL 
Alhures cons-eguida. Teria o 
proprietário do imóvel onde> 
se localiza atualmente aquele 

POsto solicitado o prédio, por 
xazóe.s particulares. Trata-se 
de uma construcão lnaàequa, 
da, cujo intE.rior conhecemos, 
mas qub vinha se aprese.n­
tando ao atendimento aos que 
ali compareciam . In1dequa. 
da pelas cor,diçõe,;; de loca 
líZE>Ç~IJ e adptlção impró­
pria para os mlstér.es. So·­
b~·etudc, 'Pt'lo não funciona­
mento dos seus s anitários. 
Mas. diga-se de pa.,-sagem, 

(canclui na 6.a página) 

Ministro do Trabalho 
Prefeito • comun1ca 

Recebeu o prefeito FL tele­
gl'ama do Ministro do Traba­
lho, assinado pelo senhor Jo­
sé Vieira f.' Silva, Diretot• Ge­
ral informando que amanhã 
d~ 21, deverá estar nesta. ci· 

dade o conselheiro JOSÉ 
ROTTA, membro do Conselho 
Dire.tor do DNPS, afim de es­
tudar m e-didas visando a ins· 
talação de um Põsto do SAM­
Dú em Presidente Prudente. 

de boi gordo, fixando-se pra. 
zo até o fim do ano para no­
vas dema rche.s em tôrno dês­
se assunto. 

ARPP ESTEVE PRES~NTE 

Os ~enhorf.'s dr. Pedro Lu­
ciano Marre,y (foto) e Paulo de 
Arruda Campos, presidente e 
secretário da Associação Ru­
r al local, viajaram no dia da 
re.união, em avião espectal, pa. 
ra tomar parte na citada reu­
nião ocas ião em que o supe· 
rintendente da SUNAB teve 
ocasião de ouvir o "protesto 
respeitoso. mas incisivo, da 
e.ntidade, p~la m3.neira hostil 
com 0 agiu o elemento da SU­
NAB designado para a aquis i­
ção de bois nesta região". Res 
pondendo, o sr. Borghoff de­
clarou-se contrário à medidas 
df.'s;;a ordem, dizendo que 
"não c:p repetirão excesso.s de 
energia" . 

DR. P I T TA 
DENTISTA 

PORCELANA FUNDIDA 
CORõAS DE JAQUETA 

RUA DR . GURGEL, 297 - TELEFONE, 2978 

OúiGANIZAÇÃD BATA E A P:JNTE 

O flagrante nos mo tra JAN BATA numa fotogmfia, bis!órica, 

quando visitava, BATAGUASSU. Acompanha-o um &acariote. 
E' a fisionc-mb. de JAN BATA quase que uma demonstração 

de wa. crenç,, no, pode1· de real1zaçã.o dos homens responsáveis 
}:or esta, Nação. E a Cia •. Viuçã0 São Paulo-Mat(!l Gr·os•so deu 
o ~eu quinhão em favor dessa gigantesca obi'a. Alhure3, de~­
crev.emos sua p.articipaçâo enn tôrno d~, formidável conqui:sta 



FOFOQUINHAS 
DA 
JOVEM 
GUARDA 
- DEM~TRIUS -

-- O Demétrius "deu no 
pé" V.LaJanao ante-on-

tem pa.·a Sao rawo, a ,serv.ço. 
Estbd.a <.Je VOIGa no aormngo . 
:Nem por isso a comna vai 
delXar ae c1rcu1ar. ·1~vez nao 
coruaga a suostltUlÇào à aLtu­
ra, .saoemas que é ó.iflcil, 
mas tentamos, e H' chegar­
mos ao fl!lal ao p~el sem en­
creuca_s. $ará bom sinal. 

O Zé Egldio, '·lá do Clu­
be de t..:as-!IOres, ao que 

tudo indJca encerrou o ro­
mance que vllllla tendo com 
a l<...ssm. D1z êle que agora 
está "solteiro", mas promet~ 
não ser por muito tempo. 

Enquanto isso existe al­
guém querendo substi­

tui-lo . Nã0 sabemo,. se- a 
Cássia está sabendo disso, 
mas, se não estiver vai des­
cobrir logo, acredito r..isso 
pelo menos ... 

Surgtir:am comentário3 
de que o Ta.d'ell Ciaba~ 

ri está "matando" aulas para 
namorar e ainda defronte ao 
ginásio. A Ermi que diga se 
é verdade. Não temos nada 
com isso, pois afinal, quem 
está estudando é êle. 

-- A "gang" do3 Abeiaes, ao 
que parece, es.tá progra­

mando um pic-nic para os 
próximos dias, lá na Usina de 
Martinópolis e estão drspostos 
a levar avante 0 programa, 
pelo menos é o que me diS­
seram. 

Aimanhã, sába.do, é dia 
<de brincadeira dançan­

te Da Associação dos Tele­
fôniCOs com a renda sendo 
revel'tida em beneficio de um 
atleta amador que sofreu in­
tervenção cirurgica na pern:t, 
por te-la quebrado . Como 
sempre, acreditamos que mui­
t.a gente VJlli dlizer presente. 

-- Depois, do domingo, va-
mos encontrar brincadeL 

ras na APEA e no Tênis. No 
primeiro à noite e ;n0 segun­
do no perío:lo do vespertino. 
A turma dQs Casture3 prome. 
tem o comparecimento em 
massa lliil3 duas . Queremos 
ver, ·embora acrejitamas por 
antecipação, pois estão em 
tôdas. 

-- Em meio a isso tudo, 
existe cinema, a,i.n!da no 

Tênis Clube, depois de have· 
rem apresentado "Cem Gra­
:ntas de Homem", sábado pas­
sado, voltando o TEP a fazer 
Suceslk) . 

-- O Aparesio, segundo me 
disseram, chega às sete 

da manhã no colégio e sai às 
11,30. A noite volta. para es­
tudar, isto porque de manhã, 
apenas namora. Nâo E Ou eu 
quem diz, portanto ... 
-- O Alan e Ton:inho estão 

firmes com a Bethi e 
Helena. respectivamente. Bom 
sinal. 
-- Ultimamente. é um tal de 

"castor" namora.r "casto­
ra" que acabo nã0 entendo 
mais nada. 
-- O 'Zito (José Francisco 

Sian), segundo cs meus 
pontos de vista, encontrou seu 
verdadeiro "love" . O romance 
vai de vento em pôpa. Nin­
guém melhor que a Luiza 
Helena pllll'a garantir o que 
est~u afirmando. 
-- Existe alguém que não 

e;;tá gostando do ape­
lido que -os Abeias lhe deram, 
quW1do lhe chamam de Lau­
derico, sendo que .seu nome, 
realmente, é Laudelino . E 
tem razão de reclama-r. 

• cinema ·-cinema 
I 
c: • 

-- Fiquei saberdo que a 
Mar..tene aJIOa triste últi. 

mameme. ~era qu.e e pot·que o 
Em•r está em Sá0 Paulo'! 

-- Ante-ontem transcrE'veu 
o "niver" do Antonio 

Carlos Venatamini, comple­
tando qumze a.u.o,. Houve m­
clusive quem d1ssesse que 
Antofilo Carlos será futul'a­
mente, um aos integrantes do 
C!uoe <te Castores . 

-- Do aniversár:o tomei co 
nhecrmento, mas <lesco­

nhcço se a Suely também se 
lembrou ... 

-- Ainda ·sôbre o.s "casto-
res" (colher de chá) sa­

bemos que a Ana Lúcia Bl.r­
ros foi a e.scoltuda pe10 clube 
pata represema..lo na Segunda 
Festa da Cerv·E'ja. Tcodas as 
entin:ades apre.;entarão uma. 
candiaa.ta à. Raanha da Fe,ta, 
como a.co!P-teceu no ano pas­
s ado. A Ana Lúcia será can­
didata à corôa. 

-- Luiz Carlos Nalin e Inês 
no romance vão as mil 

maravilhas . Esperemos que 
continuem. 

~t 

O Egídio (Zé Egídio), 
dis.se que voltou às boas 

com a "gang" do Ma.rtelo, 
:mas continuará s endo dos 
Abeia:s. 

-- Cheguei a conclusão que 
a maneira mais fácil pa. 

ra se ir a Londres, assistir ao 
mundiiial, é tomar guaraná da 
Antártica lá 11(} Sho.yama. Não 
é p!'lopaganda não, e apenas 
um fato, e comprovado por 
sinal, quando alguém já con­
seguiu tal objetivo encontran­
do o desenho da Taça Jules 
Rimet na ta.mpínha do refri-
gerante. \ 

-- Houve alguém que até 
há dua•s horas pJ.ssadas, 

me prometeu e.st3.r aqlll, qun-.11-
do o assunto em pautJ. en. do3 
m 3.is sérios. Não tem nMa 
Tadeu, depo · s nós convers:l­
mos, m as que dete.-;to "m WJc!:-­
da" lá i :so é v-erdade. 

-- O MacL:lé (Lu;z Ar,ton:o) 
deixou de p _..!:Jear pelo 

cinema, prefer.ndc agora, 
-acomodar..se na, s~la de es­
pera, quando seu objetivo se 
cha:m,;t Ione . 

Robert-o Carlos uo que 
tudo indica V·3m m? m:.> 

Para Pruaente. Ex1ste pro­
glamação para show e ba!le 
em segui:ia. lá no Te:lis Clu­
be, com a própna entia:1de e 
o Clube de Castores planejan­
do· grande no.tada. 
-- Falando em baile vauos 

nos aproxfmando da­
quêle que será do 007 Clube, 
no :dia. 13. Acen~-ram em 
cheio a. turminha qm.ndo 
pvc-gna.mar.lm Nelson e Sua 
Orquestra de Tupã . 

Tudo is:o para que se 
realize o baile de forma. 

tura da turma que intrega o 
007 Clube . Os bailes de for­
matur-a na sua maioria, no 
.ano passado, foram sucessos. 
Ê.Ste aJ!lo -está existindo dúvi­
das quar"~o a baile, coquet?l 
ou excur _são. Vamo3 ag1.!ar­
dar as novidaJ:ies. 

-- Foi diflcH, mas, r:onse-
gui chegar ao fim do 

papel, aliás satisfeito, já que 
exi~·te uma cama, me esperan. 
do, e, chegando ao fim do 
p::-,pel cheg!lmos ao fim da 
coluna. 

Tchof, gente, sem mais 
delongas .. . 

cinema 

A.J. 

cinema_~ 
:r 
CD 
3 ·;:; crne111a I» 

I 
ftl 

I ·-u 

- cine presidente -
6.a feira- O TERROR VEM DO ESPAÇO- col. cim. 
Sábado - O HOMEM DAS ENCRENCAS 

- cine joão gomes -
3. a feira - NOITES DE RASPUTIN - colo :ido 
Sábado - V ALENTES EM FúRIA - colorido 

n :r 
CD 
3 
I» 

n -· :::1 
CD 
:1 
I» 

- cine teatro fenlx-ca n § 6.a ft-ira - ENQUANTO ESTE CEU EXISTIR §" 
- Sábado - FILME A SER PROGRAMADO , .. 

~ = eweu1' - ewau1' - ewau1:. - ewaur~ . . . 

Aniversar:antes de hoje:-
Waldemar Fernandes, bancá­
rio; p3cua.rista sr. Edizel dos 
Santos; fazendeiro sr. Domí­
cio Coimbra; comerciário sr. 
Edmundo montali; contabilis­
ta Aurélio Marque3 Aquilini; 
menor Marcos Antônio, filho 
do sr. e sra. Romeu Vicent~ 
Mitidiero; senhora Maria Jo­
sé da Silva residente em No­
Vo Horizonte. Parabens . 

Para um bs te pap0 ami.sltoso 
com o cronista1 visiwu-nos o 
sr. Laércio Ferraz'·l\'lendes, ge.­
ren~·e do Banco INCO, desta. 
cidade. 

O Tenis Clube em entendi­
mentos com Edin3.ldo Rezen­
dE', através do Carlos Garrido, 
para a apresentação de O HO­
MEM QUE PERDEU A FE'. 
Uma sugestão nossa, que po­
derá dar certo . 

Os preparativos na APEA 
se destinam ao grande BAI· 
LE DE ANIVERSARIO, para 
outubro próximo e, poSISivel­
mente, C()III possibilidades pa­
ra realização no comêço de 
novembro. 

Amanhã estaremos vendo e 
ouvindo S. Excia., 0 Ma.rechll 
Humberto de Alencar Castelo 
Branco, in3.ugurall:ldo oficiaL 
mente a PONTE PROFESSOR 
MAURICIO JOPPERT. 

Anivcrs.ar1antes de am!IIIlhã, 
21:- Antonio Carlos, filho do 

sr. e sra. Edga11d DJr::-aró; Dw·­
val Moreira, ~,tfaJ.ate; ~swal­
do Marques Pinheiro, comer­
c].irio; contabilista Mário Jo­
sé Whlhker-; Lenita filhat do 
s-r. e sr.::-,. Leoncio' Machado. 
Paa-abens . I 

II FESTA DA CERVEJA é o 
acontecimento tido como máxL 
mo acontecime:1to f·estivo·po­
pular do ano. Loca\!:. José de 
Se>uza Reis & Cia .. Os "leões" 
o~tão s·P. mexendo muito para o 
êxito d.a fes ta. 

Florivaldo de Almeida, jo· 
vem advogr.do que está se ra­
<l1candJ em PP vai in.lciaT lo-­
go a public1ção de wna colu.. 
n.a neste jornàl . E' só espe­
l"ar . 

Dona Diva Buchalla com 
ótima propramação para o 
dia 14 de setembro com ren­
da destinada à Creche. Anita 
Fer reira Braga. Esperemos 
que ela nos dê •as notas . 

E eis uma nota final, que da­
mo:s co):n satisfa,çã.o. O nata­
lício <b. gentil' Aparecida Ma­
ria, S>ecret:aria d0o jornail, es­
tud,:mte em Rcge11te Feijó e 
"public-rela.;tions" de "O IM­
PARCIAL". Muito dedicada e 
afável, vai receber dos seus 
amigos, admiradiores e fwlcio.­
nários dêste jOllnal calorosas 
felicit:Ições. Por certo trará 
um bolo à casa . O aconteci. 
mento 'se dará amanhã, sã-

· u.. 8 ÜYRI!R~!i 
E PAPELA§liA 

DEPIERI 
JÁ ABRIU AS SUAS 

INSTALAÇOES A 

!\ ':!'Stúl~ Brasi~, 60 ~ 
(ant:g3. GRAFICA SANTO 

ANTONIO) 
TUDO PARA O 
ESTUDANTE. 

IMPRESSOS PARA 
ESCRITóRIOS - LIVROS 

EM GERAL . 

---------------------------

b a,do, e nós nos E•3ntim0•3 fe­
lizes, em poàer cumpr:.ntent:ar 
a aniverslria-nte, que é filha 
do [r. e sra. Pedro Zaniratto. 

O IMPARCIAL 

:SÉDE PIWPRIA 
DIRETOR - Roberto 

Santos 

DIRETOR RESPON-
::iA V!!;L - Rubens BUS-

sacos 
REDATOR-CHEFE 

Carlos Aurého D. de Sá 
lt.!';lJUlt l'.l';lt.l:..:> - il.li · 

tonto Juliao e Raul 
Augusto Garcêz 

DlH&. 1'\..J.I:\\ GUIV1E&. 
ClAL - GeraLo Soller 
Ll.LiLNTE COMERCIAl 

Nildo Pagnosi 
:-iECÇAU i'EMININA -
Apa!·ec da Maria Za. 

niratt0 

COLABORADORES 
Gonstantíno RICardo 

Dr. l''ra:r..cisco Cunha -
Profa. Margarida Kunz 
li - Mat c os Ferretn 
da Silva Dr. JosE: 
ltOtta - Adelmo San 
tos Reis Van3.lli 
ProL João Domingo~ 

Paque -. José Lorettc 
Nórcia - Wolfgang Eu. 
gemo B e n d r a t h 
Odair Moreno - Flá­
vio da Silva Ferr..an. 

d. :; - Hélio Morais e 
Dr. Ocyr Azevedo. 
CHEFE DAS OFICI­
NAS - Mt..rio Peretti 
REDAÇÃO, ADMINIS­
TRAÇÃO, CLICHERIA 

E OFICINAS - Prédia 
próprio à rua Siqueira 
Gampos, 602 - Cx. Pos 
tal, 316 - FonE': 2-540 
R.t<;PRESENTADO EM 
TODO O BRASIL PELA 
Santos & Santos Pu· 
bl!cida .. e S/A e Con 
sórc!o Bra~ileiro de 

Imprensa 
EM S. PAULO - Rua 
Martiniano de Carva. 

lho, 169 - Fone: 
. 34-9161 

SERVIÇO TELEClU­
FICO - ESSESSE -
ENDER~ÇO TELECRA 

FICO S S ! E :: B 1 

Ainda o IX Congresso Odontológico Brasileiro 
A dra . J andyra Ferreira da Silva -

nos cedeu gentilmente .a. fotografia acima, 
foc:tl izando 0 grup0 pllirticipante do IX Con­
gresso Odontologico Brasileiro e o li Con 
gresso Internacional de Odontologia, ambos 
rea-lizados em julho último, no Rio 11.e Janeiro. 
e sobre os quais já noe referimos e~n edições 
anteriores. No centro, ap•rece o dr . Peters K . 
Thomaz, tendo à sua esquerda o Coordenador 
Geral, dr . Olimpio Faissal Pinto . Os 'dmn.ais 

slio profissionais de odont•ologia de todos. os 
centros, que participaram d ; s imporbntes jor. 
nadas. A foto• em questão vai pa:ra os arquivos 
dz~ dra. Jandyra Ferreira da Silvd, como docu­
m ento preciosíss·imo de sua participação e 
ll!prenàiza.dos nêsses conclaves de âmbitos ' in 
ternaci.onal e nacion1l. A figura do dr. Peters 
K. Thomaz é o realce do flagrante . Tra-1a-se 
d!e professor da University of Southern 
Califórnia, da Scholl of Dentisty e da Univer­
sity of Oallforn:ia, SchOOl of Dentisty. 

~OOQ [;:l!,@OOOW ~[!,~@ 
~~ ~l!,lM~O~~ 

.ADVOGADO 

Tcr·emo::, a p.;.rtir de hoje, e::h secção, destinada a 
ccl2.:·~cc!, ori3.'ltJr, àirimir dúvidas, apresentar,do fatos 
cc::1c.eto.~, o::orr1dos e julgndos. Apre~enta:remos, amda, 
~.: -::mentário,s sC:bre processos, noticias forenses, policiais 
e I·::.;post.\s a consultas . No~2-a. fin3.lidade p~'2C!PUa é co­
laborar com a cobtividade, pondo-a a par do d ireito, 
s~mp;e numa posição impa:rc:Lal, como o próprio jornal 
a que pertence. Jamais tecer·2!!los elogíos .a. quem não 
cs meieça e tô:i3. c qu:!.lque1 critica, se feita, .será :r..um 
;.;·?ntido construtivo. 

RI::'INTE.GRAÇÃO DE POSSE 
Tramitou, perante o MM. Juizo da Comarca, um 

p :oc2sso de Reintegração de po~se, em que figura como 
~utor SGJ. o qual, por .se.'.l procurador JGJ, arrendou par­
te de fa~~nda ds sua propriedade, mediante contrato ver­
bal, pelo prazo de tre5 (3) anos, à r.azã0 de quarenta (40) 
arrobas por alque.ires. ·A ré, JMC, ·arrendatária, havia 
u.s3.do de má fé, desv:ando a colheita, ferindo. consE'quen­
temer.te, o direito do arrendante. Daí ter ê3te considera­
do como de feito o contrato, pagando, além de prejui­
Z03 sofrido.s de mais de Cr$1.000 .000, (hum milhão de 
cruz3iros. a quantia de Cr$600 . 000, (seiscentos mil cru­
z-eiros) à arrendatária, a qual. por sua vêz, comprometeu­
s·P, em recibo-declar•ação, de.3ocupa.r o imóvel dentro de 
trinta (30) dias. De:cumprindo esta obrigação, veio a ré 
c;:!usar m:ünres prejuízos ao autor, que já havia, após 
o compromis~o ela ré, em desocupar o imóvel, contrats:io 
o arrendamento do imóvel com JGS e JFS. Intentada 
aquela ac:ão. foram ouvidas em Juízo as testemunha:;, 
que. v:eram a comprovalr o alegado, cor,forme se fêz p ro­
va, ainda, por meio de documentos. A vi>ta da3 provas, 
o m agistrado que julgou o feito P"'ofe.riu despacho em 
que diz "provado "quantum .setis", ordeno a expedição 
de ma.r.:}a:!o dE> m anutenção limina:r da posse, pela mn­
lé:::tia, a esta, por parte da ré, há m enos de an0 e dia". 

Efetivamente. é caso de esbulho posse:sório, 0 qual 
r:·~ caraderiza, não só por ato de violência, como também 
por tôda e qualquer agres.são aos direitos alheios, como 
ocorre a recusa de restituír a coisa que deve Eer restituí· 
da (Az€'vedo Marques, in Rev. dos Tribunais - 259/ 224). 
E' um do3 casos que ha'bitualmer.te ocorrem em tôda 
pnte. O rerr-édio jur1dico é a reintegração, que deve se.r 
conc-z:lida liminarm·~nte, se p;ov~do 0 esbulho e tiver 
êstc meno;; de a.no e dia, ou <:eja turbação de fôrça ·nova. 
Se ho11vesse mais de ano e dta ou seja turbc.:ção de fôr­
Çl. v·?lha, as me:lidas a serem tomadas. quer pela parte 
intc.:es~ada, quer pela autoridade julgadora, seriam com­
pletamente diversa3, sempre, porém, com o mesmo ·esco­
po, qu3l S·ó'ja o de manter íntegr0 0 direito violado. 

NOTíCIAS FORENSES 
Iniciar-se-á no próximo dia 23, a 3 .. a. SE.ssã0 do Tri­

bunal do Juri d a Comarca de Presider..te Prudente. Serão 
leva:ic.s a julgamento os acusados que cometeram ou t~n ­

taram come.ter crimes contra a vida. José Alves Pereira. 
acusado de h~ver praticado crime de homicídio, deverá 
~er julgado, pela terceira vez. em sessão p t esi:lid.a. peJo 
Exmo. Sr. Dr. Luiz Carlos da Costà Mendes t endo n a 
acus3.ção o Dr. Geraldo Passos Negraes, DD.' re.pre::;en­
tante do Ministério Público. A defesa esta.rá a cargc- c'3 
advogado constiluido. 

No dia 24 dev~rá ser levado à3 barras do TribunJl do 
Juri o réu Antonio Lucas, acusEI;\o pÔr tent3.tiva. de homi· 
cídio. Atuarão nêste julgamento as mesmas autoridades 
con'Stadas n o julgamento anterior. Em ambos 0 3 julga. 
mentos deverá funcionar como E scrivão 0 Sr. Levy Má­
rio Cele~tino. 

NOS BASTIDORES DA POLíCIA 
Está a Delegacia Regional de Polícia de Pr-e...;idc.:lte 

P:::udente, cujo ~itular é o Dr. Bruno Jac:nt0 de Almeida, 
de gra:1d~ capacidade e dotado dos maiore.s conhecimen­
tos da técnica policial, dev!damente aparelh~.~d.a p3.ra es­
clarecer os crimes que porventura venham a ocorrer. 
Com l:'eus quadros completos divide-se em equ' pes, em 
p:m:tõe.> diários, sob a dire.çã~ e orientação dos Beis. Jú­
lio Tamioso Filho e Péricles Gil Mondim. Estão sob .a 
chefi3. do Delegado Titular, para os trabalhos de com­
plementlção de' investigações e exames periciais, os ele­
mentos que compõem o Põsto de Polícia Técnica, uma 
Companhia d-a Fôrça Pública_ e Corp0 de Bombeiros, ~ob 

o comando do Sr. Capitão Décio de Souza Teixeira e um 
Dest~:~::m:::tc da Guarda-Civil, sob as ordens do sr. Ins­
rdor Angelo Romão. Atuam os policiais de ambas as 
corpo:-2ções no policiam~nt0 preventivo, auxiHando ain­
da nc.; tr!:Jbalhos ide repressão. 

Fato:; dos m3.is desagradáveis, de grande repercu: 
são, ocorrel"am, ainda nêstes dias, nos municípios de San­
dovalina. Tudo teve .seu início quando o Prefeito de E -
trêla do Norte, jov·em município, antig0 distrito de Pira­
pàz' r:ho, rc.';irou placas e !Jlateriais para construçã0 de 
uma pont3 sôbr~ o riacho Rebojo, obra de iniciativa do 
P t c.feito de SJ;ndovalinl , subvencionado pelo Govêrno do 
E·~tadc. As plac3s retiradas foram atiradas, pzlo Prefei­
to d-J Estrêla do Norte para 0 interior da prefeitura de 
Smdcvalin-a.. Em repr~sália, turmas ·de operários dês te 
mu::ücípío, protegidas por populares e policiais fort~­
m::nte armldos. passaram a.tivamente ao trabalho da 
por:te. O D:::lega.::o Titular de Presidente Prud·E'nte, p ar a 
e\'lbr qualquer conflito de maiores consequênci.a.s, au 
tuou em flagrante, por vários ilícito.s penai.s p r aticado- , 
o P :;-efeito de E.strêla do Norte, o qual foi solto sob fian. 
Ç1. D3.:;cobriu·l:'f, que a intenção de não permitir a cons. 
t:·ução da po::J.te, que em muito contribuiri•a para o pro­
g:-asso do município de Sandovalina por diminuir em 
mais de 10 quilômetros a distância, prende-::e ao fato de 
mta r o Vioe-Pr:oofeito de Estrêla do Norte construindo ain­
da. que irr-egularmente, sem a necessária aprov.ação do 
D.~ ·l!"· ~m p.isto de abastecimento em local que, sem a 
ex1stenc1a daquela ponte, muitos lucros lhe traria devido 
d_esvio forçado do trânsito e;ntre ·sa~dÕval:iTI.a e' Pirapb­
z:nho. O assunto está Para ser resQlvido entre os alcai­
des ~el? Dr. Sylvio Fernando Paes de E<>rros, MM. Juiz 
de D1re1to da Comarca. 

CONSULTAS 
. O "I~ARCIAL" estará respondendo a consultas dos 

leitores e mtE'ressado.s, em casos que deverão ·ser deta­
lha dos, em carta. dirigida a esta secção. Para esclareci· 
mentos maiores, p~;;:soalmente, à rua Barão do Rio Bra.Tl­
co, 753, das 9 às 11 e das 17 à.s 18,30 horas. 
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Engenheiro Sérgio Marques de Souza: 
'• 

Proietista da monumental obra., 

O dr. Sérgio Marques de Souza (foto) teve papel prepond~­
rante na consecução da magistral PONTE PROFESSOR MAU­

RfCIO JOPPERT. E' de sua lavra 0 trabalho discriminativo 
que abaixo p:.Iblic[lmOs, e que det.alha todo~ os aspecto3 téc­

nicos da construção daqu<>Ia obra. 

2 LOOALIZAÇAO 
A ponte sôbre o Rio Para­

ná, em Presider..te Epitácio, é 
a principal obra. da rodovia 
BR-34 e e:>tabelece a ligação 
E\:J.tre os eõtados d~ São Pau­
lo e Mato Grosso. 

Implantada em pleno Oeste 
Br•asileiro, à cêrca de BOO km 
do litoral, é uma das mais im-

portantes obras construídas 
no :Sra.sil não só pela sua. 
excepcion~l ~xtensãe>, como 
principalmente pelas caractE'­
·rtstlcas mc>derlnJ~~ de 'sua 
concepção. 

Foi construída pelo Govêr­
r..o Federal, através do Depar· 
tament0 Nacional de- Estra· 
das de Rodagem, órgã0 do Mi· 

nistério de Viação e Obras 
Públicas. 
2. O RIO 

O Rio PaPaná é um do':> 
mais importantes rios brasi­
leiro.s, não só por seu potel'L 
cial energético, com0 t:tmbém 
por su3. grande extensão. 

Nascf'ndo 113- confluência du 
Rio Parnaíba e Rio Grande, 
r.o E >tado de Min·a.s Gerai.J'I 
em ple.no hinterland, ':>egue 
ap!'oximadamente a direção 
Norte Sul. 

EEta.belt'ce em seu percur­
so a divisa entre o Brasil o 
Paraguai e a Argentina e de­
ságua no Rio] d·a Prata pró­
ximo à cidade de Buen~s Ai­
res . 

No local onde é atravessa· 
do pelg r cdovia BR.34, ~pr<>­
senta-se coni uma largura de 
aproximadamente, 1.800 m n~ 
época ela vazante e com uma 
profundidade dq ordem de 
15m no car..al principal. 

Na época da~ cheia:> as 
águao extr1vas'3.m de s~u lei­
to, alaga~do <l margem baixa 
de Mato Grosso, numa ex~en­
~:ão de cêrca de 5 km atin­
gindo a velocidade da. ~rdem 
de 4,7 km/ hora. 

A máxim3- enchent? obser­
vada. na região, ocorreu em 
1929, quando o nível das águas 
ating:u o. cota 252.000. ocasio­
nando uma elevaçã0 de 10 m 
em relação ao níveJ mínimo 
que corresp:mde a cota 242.000 

Com relação ao seu leito, 
é todo êlp con,-tituído por 
uma camgda de areia e cas­
calho com espessura v1a:rltál­
ve.l de 10 a 20 m assentt' .sô­
brf.' o ·arenito, aue se encoll­
tra a 28 m abaixo do nível 
mêdio da.s águas. 
3 DESCRIÇÃO DA OBRA 

A navegação na região é bas 
tante intensa e E'ra feita por 
intermédio de comboios de 
barcaça·;:; de grande porte, que 
tran~portam principalmer..te 
madeira, além de outros pro-

A Prefeitura Municipal de 

C A I U A' 
por seu pr~feito 

JOAQUIM FURLAN 
transmite a S. Excia., o Marechal 

CASTELO BRANCO 
votos de boas vindas à região da Alta Soroeabana e 

congratula-se com as dignas autoridades d~ São Paulo e 

Mattl Grosso pela inauguração da lllagestosa 

pnn~e PROFESSOR MAURICIO JOPPERT, sôbre o rio ~,araná 1 

Salve 21·8·65 

rE' a saudação de todos os munícipes de CAIUÃ l 

dutos, em demanda ao pôrtD 
de Pres. Epitácio que é o .se~ 

gundo p:írto fluv{al do Brasil. 
Por êste motivo foi estabe­

leci.d0 que 0 •3 vão~ no canal 
principal, deveriam ser da 
ordem de 100 m, df'ix.ando 
uma altura liv:re. mínimn. de 
9 m em relação a máxima en­
chente (cota 252.000). Com re­
laçã0 ao trecho não navegável 
do rio, não havia qualquer 
i'xigência especial quar..tc>o ao 
tamanho dos vãos. 

As enchentes a natureza do 
fundo- do rio ~ a grande pro­
fundidade contra.-inãícavam o 
emprêgc. de esP-oramento col'L 
vencional. 

O e.studo detalhado dt> to­
dos os aspectos peculiares da 
travessia, as condiçõe;:; tm­
postas e os problemas de or­
dem estrutural e construtiva, 
cor.duzir;nn· à s{'gtlinte solução 
em concreto: Dois encontros 
de 15 m de extensãe> implan­
tados nas margens, 35 - vãos 
de 45 m, vencendo 0 canal 
junt0 à margem de São Pau­
lo, a Ilha Tibiriçá f' 0 trecho 
alagado da margem de Ma.. 
to Gro>:so, 7 vãos de 112,50 m 
do canal principal e 2 vãos de 
78,75 m e.stabelecendo a con­
cordância er,tre os trechos 
com vãos de 45 m e 112,50 m. 

Os vãos d~ 45 m são cons­
tituídos por 4 vigas premol­
dadas de concreto protendido, 
!>únple,mente apoiadas sô­
bre pilares de concreto arma­
do, assentes sôbre tubul~;; 
cravados a ar comprimido. ' 

Os vãos de 112,50 m são 
cnnstituídos pela russoci)ação 
de duplo.balaneos de 30 m, na 
extremidade das quais se a­
poiam vigas premoldadas, tam 
bém com 45 m de vão. 

Com a solução ·adotada, foi 
conseguida uma padronização , 
perfeita dos elementos eotrutu 
rais, pe.rmitindo a execução 
da obra com apenas um tipo 
de viga premoldada, sendo o 
aumento de vão de 45 m pa­
ra 112,50 m realizado à custa 
de uma estrutura em duPlo­
balanço. 
4 FUNDAÇõES 

Como se verifica pelo exa­
me do perfil geológico, 0 fun.. 
do do rio é constituído por 
uma camada de àreia t'l cas­
calho, com uma espe.ssura va­
riável de 10 a 20 m. Abaixo 
dessa camada, em profundi­
da,aes que variam de 15 a 30 

.m encontra..se o areníto que 
constitui o "bed rock". 

Tendo em vista o perfil geo­
lógico e o valor das cargas 
~olicitantes, foi adotad.a para 
as fundações a soluçã0 em 
tubulões de concrf'to armado, 
com 2 m de diâmetro e com 
base alargada para 4 m, cra­
vados •a ar comprimido. 

As ter..sões máximas verifi­
cadas para o cas0 das Eolici­
taçõe.s mais desfavoráveis são 
de 37 k fcrn2 par.a o concreto 
E' 12 k/crn2 para o terreno (ten 
sões nas bordas). 

Os tubulões for-a do rio, fo­
ram executados diretamente 

s_ôbre o terreno, com 0 auxL 
ho de. formas metálicas em 
seções de 4 a 6 m de' com­
primento, concretadas no lo-
cal. . 

Para o trecho corre.spon­
dente ao rio, os tubulões fo­
ram co:~cretados nas margens 
~ tran;:;portados com 0 auxí­
lio de flutuantes. 

Nos casos de maior profUI' .... 
didadE', foi necessário traba­
lhar com pressões da .ordem 
de 3 kfcrn2, atingindo-se prà­
tidamente os linútes admís-­
'i;íveis para serviços a ar com­
primido. 
5 VAOS DE 45 M 

A estrutura dos vãos de 
45 m, é constituída por 4 vL 
g-as premoldada.s de concre­
to protendido, com 2 60 m 
de altura e 15 em de 'alma 
simplesmente apoiadas sõb~ 
pilares e solidarizadas tran:>­
v-ersalmentf' pela lage e trans 
versinas, também pretendi­
das . 
EXECUÇAO DA OBRA 
a) Pilares e Fundações 

Os tubulões localizados na:s 
margens de Sã0 Paulo, Ma­
to Grosso e Ilha Tibiriçá, fo­
ram executados diretamente 
sôbre o terreno, em elemen.. 
tos de 4 a 6 metros de com­
primento, emendados à me­
dida que se proces:>ava a -sua 
cravação mediante a escavação 
do terreno. 

No caso das fundações den­
tro do rio, os tubulões eram 
exf.>cutados na marge.m com 
o comprimento necessário a 
atingir o fundo e transporta­
dos para o local de aplicação, 
por meio de um flutuante equi 
pado co-m uma tôrre e guin­
cho à.e 100 t de capacidade. 

Na confecção do:> tubulões, 
for~m empregadas formas 
metálicas, constituídas pela 
es"ociac;ão -de anéis de 2 m 
de altura, de montagem e d<>s­
rnontagem extremamente sim 
ple,'l. tanto a~slm. aue fo·i po.s­
sível com um pequeno núme­
""' de anéis. executar tôda a 
obra. 

A cravação se processou sem 
pre com o auxílio de ar com-

pri.mido, dentro da técnica 
usual empregada nêstt' tipo 
de serviço. 

Os pilares foram executados 
EÕbre um escoamento metáli­
co, constituído por vigas em 
duPlo T, com 50 em de altu­
ra, que s,f.> apo-iavam em pe. 
quenos cor>..solos previstos no 
tôpo dos tubulões. 

E:;te dispositivo de grand() 
Umplicidade, facilitou sobre· 
m >-:leira ,a execução, que se 
p;-co?ssou sem maiores pro· 
ma 'l com o emprêgo de pai­
néis padronizado:> de formas 
de fácil montagem e de::mon­
tagcm e aue foram aprovf'ita.. 
do> repetidas vêzes. 

Os prazos médios verifica­
dos para a. fabricação de 
uma vig:1, foram os seguin­
tes: 

Formas : 
Armação e 
de cabos: 

10 hora;; 
colocação 

Cc.ncretag-em: 
Cura: 
Protensã0 ( l.a 
sãoJ: · 
b) Transporte 
ção de vigas 

pr.o-

10 horas 
3 horas 

3 dias 

3 horas 
e movimenta­

premiJIM.a-da.s 

O transporte e movimer..ta.. 
ção Cias vigas é feito com o 
auxílio de carros metálicos, 
qu.e> rolam sôbre trilhos. 

Após ter sido dada a l.a pro 
tensão (12 ca.bos), a viga é 
retirada do seu berço e de,s­
locada transversalmente até o 
eixo da ponte, onde é deposi­
tada sôbre dois carros, que 
fazem o transporte longitudi­
nal até as proximidades do 
vão onde e1a será colocada 

c) Colocação de vigas 
premoldadas 

A colocação da,s vigas é fei­
ta com o auxílio de uma tre. 
liça móve.l de l-ançamento, 
t>quipada com dois carros de 
ponte rolante, com capacida­
de de 60 t cada um. 

Esta trel!ça mon,ada soore 
U1>uu,, a n1culUd que a c ur •• -
uu\fao ava. .. \(a, e ldU\idua em 
ua.1a..-1YCr, apu ... an""'o-se :>uur·e a 
1oa1'Le Jc<. t:..<euu.aua, d.tl:l qu<' 
,uu eJ>.•rernh.tctue a •lUJa o _.,,­
nu· segu.tnte. 

>' a1·,a. pu;:;~I bilitar o seu de.s­
locan'e""o 8'm oa.Ja.aço, e.ta e 
aLüantaoa na sua suvenor f 
!JvS$Ul um conttape. o capaz 
ue garantir 0 equ..tiOrto ne;:;v~:~. 

rase. 
Estes tirantes que são ajus. 

táveis por me.to ae m acacos 
hwr-..~ullccs, são aliVIado.; 
quanao a excrenndade da tre­
ilça atinge o p.lar que v·ai 
lhe serv1r de apOIO. Chegada 
a esta situação, a treliça fica 
apoiada em 3 perr..as e t>m 
condições de efetuar a colo­
cação da.s vigas. 

A viga transportada do can­
teiro de serviço até o local 
onàe se encontra a treliça é 
içada p?los carros-ponte, ~·ri­
meiro numa extremidade e 
depois na outra, e tr'azida até 
o vão-, onde será colocada . 
Atingido êste, ela é arriada 
provisoriamente sôbre o8 pi­
lart>s no eixo da ponte. 

Com o auxilio de 2 carros 
metálico.s que se movem sô­
bre trilho-s ·apoiado3 na estru.. 
turla, ela é então deslocada 
trar..:>versalme.nte para sua 
posição definitiva . 

Colocadas as 4 vigas de 
um vão, efetua-se a sua amar. 
ração provisória, com um 
contraventamento constituído 
p:>r e ::coras metálicas ajustá­
veis e procede..:se ao àeslooa.­
mento da tr<>liça para 0 vão 
seguinte. 

d) Execução da laje e 
tra.nsversinaSJ 

Uma vez concluída a colo­
cação e montagem das 4 vi­
gas em 4 vãos, ,a medida que 
a colocação e montagt>m de 
vigas avança, as lajes e trans 
versina;:; vão sendo executa· 

das, de modo a co!'!.cluir o 
tabuleJ.ro de cada vao. 

A execução das lajes e trans 
v<>rsinas e 1e1ta Cl)m o awuho 
de formas em paméi., de "Ma 
tàeirit", .suspensas !13:5 v1gas 
p1emoldadas, por meio de ti­
rantes. 

EXECUÇAO DOS DUPLOS­
J:SaL&Nt,.<OS 

A5 e.sHuouras em duplo-ba­
lanço que compoem o vão 
d? H<l,bu, foram execuLadas em 
"cantilevel ", em ...,eçoe.s de 
6 m de cada v·ez com o 
n.uxílio de uma t, ~llça metá-
lica móvel. -

()5 primeiro;:; el•E'mentos de 
6 m foram executados esco­
radÓ.s sôbre duas estrutu11as 
metálicas em leque apoiada~ 
no:> pilares. 

SERVIÇOS E MATERIAIS 

Escavação 
3.500 m3 

'I'ubulõ·es 
3.200 m 

Formas 
130.000 rn2 

Concreto 
50 .000 m3 

Cimmto 
380. 000 sacos 

I.; ri ta 
40.000 m3 

.Ar eLa 
32.000 m3 

900 t 
Aç0 CA 37 

1. 700 t 
Cones de ancoragem 

17. 000 unidades 

O projeto e cor..strução des 
ta obra, inclusive fundação 
e stêve a cargo da empresa 
Sérgio Marques de Souza S.A. 
- Eng€'nharia e Comércio, e: 
os serviços executados sob a 
fiscalização do B.o Distrito 
Rodoviário Federal, do De­
partamento Nacional de Es­
tradas de Rodagem. 

uguando os homens mais uma vez, através da engenharia, 
logram 'dominar .a próp~ia natureza, e unem dois · Estados 

no afan de melhor servir o Brasil, 

Manoel de Souza Barbeiro 
pecua.,ista e fazendeiro, nos municipios de Bataguassu -(MT); 

Fazenda Santa T-erezinha e Baia do Cérvo; 
Presidente Epitácio (SP); Fazenda Aliança 

CONGRATULA-SE 

com as autoridades e o povo da regaao, 
pela inauguração oficial da 

Ponte Prof. Mauricio J oppert 
sôbre o magestoso Rio P.araná saudando, inclusive, S. Exciaa_, o 

Mal. Humberto de Alencar Castelo Branco 
Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil 

e sua ilustr.e comitiva ! 
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Mário Pacheco : 

((O projeto e a justificativa para 
a importante inic a iva > 

O jornali,<o ta Mario Pacheco, de "O OESTE PAULISTA", de 

Santo Anastár:io, tem um subsidio importante, que apresenta­

mos, a!os leitores. E' a transcrição do :projeto e a sua ju:;:t:fi­

cativa. Diz o jomalista, como preâmbulo:-

O cidadão ilustre - hoje Di­
retor dos Prt>Gidios de S . Pau­
lo Dr . João G. Martins Filho, 
que tôda esta região conhe­
ce, eleito representante paulis­
ta à Câmara dos Deputados, 
tomou para essa importante 
realização, os primeiros p-as­
sos, •apre:entando projeto de 
lei. 

Infelizmente, na legislatura 
.seguinte não I'E'tornou ao Pa­
lácio Tirader.tes, 0 que deter­
minou o arquivamento do 
Projeto. 

Entretanto, outro destacado 
lider desta I'E'gião o Dr. Car­
los CaJstilho Cabrai, >alí teve 
assento, e promoveu a restau· 
l'ação do Projeto do Dr . João 
Gomes Martins Filho - :pelo 
que a estes, dois grandes va. 
lores devemos o privilégio que 
é pa.ra esta zona verdadeir>a 
benção, de ver nesta época, 
inaugurada a maior ponte que 
conhecemos e que estabelece a 
ligação entre os dois Esta;Cio,s 
d 1 Federação: São Paulc 
Mato Gro&õo. 
TER~IOS DO PROJETO 
N .o 131 - 1951 

Autoriza o Poder Executivo 
a, construir p~nte sobre o rto 
Paraná que ligue S. Paulo 

a Mato Grosso e duas outras 
que liguem S. Pallllo ao Pa.­
raná e abre créditos respecti­
vos Do sr. Castilho Cabral) 
O CONGRESSO NACIONAL 
DECRETA: 

Artigo 1.0 - Fica o Poder 
E xecutivo, por interméd.io do 
Ministério da Viação e Obra5 
Públicas, autorizado a con:s · 
trui.r uma ponte sobre 0 rlo 
Paraná, nas proximidaaes de 
Porto Epitácio, Iigar..do os Es 
tado.s de S . Paulo e Mato 
Grosso. 

Art1g0 2 . o - Ficam igual­
mente autorizadas as cons­
truções de dua.s pontes sonre 
o Rio Paranapanema nos 
pontos denominados Porto AL 
vorada e Porto Giovanl, 11 
gando os Estados de São Pa11. 
lo e Parana . 

Artigo 3. 0 - Ficam abertos 
os créditos de Cr$ 25.000.000 
(vinte e cinco milhões de cru. 
7..eiro3) par-a o caso do artigo 
1. 0 e Cr$ 10.000.000 (dez mi· 
lhões de cruzeiros) para o ar­
tigo 2. •o, deE~e que nao p::>s· 
sam ser efetuadas 3c<; onras 
com verbas do Plal!o Salte . 

Artigo 4. o - E sta lei entra­
rá em vigor na data da .sua 
publicação, revogadas rus dts-

posições em contrário. 
Saia d :!S sessõe.s, 21 C:e abrli 

de. 1.951 
(aa ) Castilho Cabrar 

Arnaldo Cerãe;,ra 
jUSTIFICAÇAU 
.. ·•o presente projeto renovo. 
o de N. o 428-1950 de autona 
do ex·Deputa:!>o João Gome3 
M:artins Filho, cujo des l,rqu:­
vamenro, requendo pelo l.O 
signatário !oi indeferido•, em 
virtude de intNpretação dada 
pela Mesa da Cãmar,a. ao Ar. 
t'go 45 do Regimento, em re, 
!ação ao;:; pra.Jetos arquiva1o;:, 
sem !J~rec·~r '- ~ qualqwx­
comissão. O autO'!' do projeto 
que ora se renova, assim 
Justüicava a sua preposição: 
"Trata,-.::e de ligar três E:;ta 
dos da Federação t"ID pontos 
egtratég1coG, <13 gra.P.lie lm~ 

portãncia economéca. Para 
d ar uma idéia da importan­
cia de tais empreendimento, 
dir-Se·á como observaçao p!"(>. 
liminar que só pelo Rio Para­
ná, em balsas imprestáveis. 
atrave;sam por ano, m ais de 
200 mil cabeças de gado. Po­
demos acre3centar- que o sur- . 
to de colonização do sul de 
Mato Grosso que. or.a ·se ob­
serva, depois de !desbrava­
d as que e~tão inteiram{'nte as 
terr.a;, marginais do Rio Pa ­
rana :r:o município paulista de 
Presidente Epitácio, é o mais 
ponderável axgumento em fa­
vor do pf'ojéto. Rev·ela ano-

t .u· ainda que. e> . .:l po~:te sê­
bce o Rio Pa~aná a 'nda S<' 

impõe por que é nec·zs · ári:J. a 
futura rodovi3 qug no Piano 
Ger-al de Vi2.çã0 Nacional ob. 
j-eto do Projeto n. o 326 :__ !. 
de 1949 do Pojer Executivo, 
está prevista como a longi­
tu:iL'1al BR 35, S. Paulo Ou­
rinho:s. - Pres~dente. Epitácio 
- Ca!uá- Pôrto Murtinho es­
trada e5sa que já •alcançou 
Preúdente Pruder:te a cerc3. 
de - 100 quilometros de Prb· 
si de:~ te Epitácio. Pronuncian · 
do-se ·sobre 0 Projéto n.o 
428-1950, ora renovadn e at·?n­
êendo requisição da Com: ~. 
Eão de Transportes, Comuni­
caçõe.;, e Obras Públicas, as. 
sim se manifestou o Minlste­
rio d3. Viação, a1través do Mi­
n istro Alv3ro de Souza Ll 
ma, Oficio n. 0 243, de 13 ã e 
Março do correr:t{' ano, pagt­
na~ 1574" . 

O oficio a que se re1'3re 
a Justificativa da. renovação 
do Projeto de autoria do Dr 
João Gomes Martins Filho, e 
do reguinte teôr: 

Senhor 1. o st-cretario <la 
Câmua dos Dqmt.ados. 

l.o - Com v arreio n.o 
1523, de 13 de dezembro p.p ._ 
dess9. procedência, foi a p~­
dido do sr. Presidente da. c~ 
missão de Transpo·rtes, comu­
nicaçõE's e obras Públicas SD­

licit ado o pronunciamento 
deste Ministério sôbre n 

O MELHOR CALCADO DO BRASIL! 

Fr::;.:: ::> n .o 4~8 50, d:: <::.1 

to:'~a 1::.:J ilust:c. Ceputc.;:lo J :J:?.;:, 

Cernes 1\•Ll" ; jn ;:, F1lho, qt:~ 

v~~·1 a:.:í.::: r :z·J,:- c Pcd::r Ex·~­

cu~.vo a cJnstruir pc .v;: ~o 

ore o rio Pa::-1J1á, lig •• --o v 

E .:. í.ado d: Sã~ Paulo ao ae 
Mat::> Gro::: .. o e duas outr .:: s 
liggndo o .~ estados do Paran::t 
e S. Paulo, ao me:2m0 r.::;n~. 

P:J abri"· o créditD neces: a:-lo, 
aquele fim. 

2.o - Em resposta tenho a 
ho:1ra de informar a Vos.;., 
Excelê:,cia qu? julgo àa maíot­
relevânc;a 1a. f.lxecução ! 0.1~ 
óbn1 J em apn:.;o. a primen·a 
das quais rn: .:;ibilitará a 11 
gação de todo o sul de Ma 
to Gro::s0 até C'!npo Grande 
de, com c :::s:::;::; de S. Pau 
lo, ·e assum:rá proporçõe3 a :­
gralnde vulto, pois , no pon~e: 

escolhido para a const.rJ.çãv 
o rio é bastgnte largo. 

3.o - As duas pontes so· 
b re o Rio Paranapa.r:em~ , 

de que é obj-!:'tivo o Artigo 
2.o do Projeto a serem cons­
trui-das nos locaiS~ denorru­
naldos Porto Alvorada e porto 
Giova.r:i, virão igualmente pro. 
p::>rcionar os meios pa·•a :... 
incr·ernentaçã0 da econom~a 
daauela extensa re.gião. 

Reitero a Vossa. Exelênc~a 
m :'us protestos de elev21da es­
tima e dist'nt3, cons'dePçãu . 

(a) Alvaro de Scuza Llm.:. 

EM CADA NOTA, UMA PAR· 

CELA SE TRANSFORMA EM 

PROGRESSO QUE O POVO 

SEMPRE DESEJOU, INCLtt. 

SIVE VOCÊ MESMO. QUAL 

O MOTIVO DE VOCt NAO 

MANDAR EXTRAIR A SUA. 

OANDO OPORTUNIDADE A 

QUE O G6VÊRNO LHE OÊ 

AQUILO QUE VOct RE­

CLAMA? 

UM MUNJüLü . . . NA HISTóRIA 
Fc:. o 1.\~:::j:: · C::::~''c - r.'I::..n:>c.: ::,:, c : -b L '::1:: - quem, 

c:n 1. ')04, :1? Fazc:tlia E :6, co::1struiu c hi.;tó:-::o mu:1jo~o que 
n .. , : ece n l fotcgn·.fia. Marco dD r:~. ciment0 de mals uma eivi­
Ezaçã.o br•:.s;! 7ira, er:~al9C1?.:12 .. hoje, cem ~ p: )~·:nça d:1 a -
quitetura, U"!';lVés cb m~j c. . tosa p ede que a .rave-ssa o cluda. 
lo: o R:o Paraná. 

üATAGUASSU E SEU PIONEIRO 
Baba.guas~u di:! presente às evocações d·e.'>b. grand·e dab, que 
é é! 21 de ago~to d? 1.965, dia da in1ugun:..ção da PONTE sôbre 
o Rio Pal'aná. Porque Batagua.ssu hz parte da vid3. e dos 
anseios de Uma roegião em torno déSsru grandio.sa obra . O 

:p~:meir0 Ide Baba.guassu - (lt1é ·ãp.Hece ao lado de Custodio 
Aparecido d::; Silva e sua fam!li a - é 0 desbr::.r<a::ior DO­
MW10 DE ARAG;\0 EULGÃO, que aqui chegou êm 1.928, 
vindo c'.e Bela Vista, Paia:r:á. O sr. Custodi.o Aparecido d.l 

Silva é o g!"rente administrádor da Cia. São Paulo Mato 
Grosso, ern Batagua.ssu, 
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informações 
SOLIDARIEDADE 

Em sua r·eunião ordinária 
cfet!.vada. na noite da última 
terç1-f.~ira, ?. Associação Co­
mercial e Industrial de Presi­
d::.:nte Prudente dc.liberou ofí­
cio ao Dr . Antonio Eufrásio 
de Toledo, Reitor da Insti­
tuição Tol~do de Ensino, de 
Bauru, mar!ifestand0 .sua Eo­

lidariedade ao movimento 
que reivindica a instalação 
da Faculd:tde de Ciências Eco­
nômicas em nossa cidade . 

EXPOSIÇAO 

A As:ociação Comercial l' 

Industrial está acompar.hando 
de perto, com vivo interês­
rr., o movimento que se está 
v·:rificado em nossa 1região, 
rara elaboração da Exposi­
ção Agro-Industrial, pa.ra a 
qual três: reuniões já foram 
rsalizadas. Essa Expo.sição 
efetivar-se-á em junho do pró­
x:mo ano, sendo que !t Asso­
ciação Comercial <> Industrial 
estará presente à demais reu­
niões futura::; a'Poia[ldO e ir:.­
centivando ~ sua realização 

EXPORTAÇÃO 

A Associação Comercial e 
Industrial de Pre.:idente Pru­
dente recebeu do Ministério da 
Indústria e do Comércio, ofi­
cio-circular, onde o Diretor 
Geral do Depa.rta.mento Na~ 
ciomrl do Comércio, sr. AluL 
zio Degrazia, disse qu" está 
aguêle Departamento promo­
vendo n incremento de nossa·;;; 
expot't~ões nesta fase de 
renov·a.çã0 por que pa.s::a o 

Bnsil, e comunicando a insta­
laição do Serviço de Oportuni­
dades Comerc:ais na Divisão 
do Comércio Exterior. Ainda 
no ofício opereceu e solicitou 
a colaboraçã0 da ACIPP no 
que pos;;;a contribuir de util 
e substancial de,:J.tr0 das pos­
:.ibJidades. 

Er!careceu através do ofício 
o sr. Aluizio Degn.l/:ia, que a 
Associaçã0 enviasse 8. relação 
d!> to:ios os exportadores as­
sociados ·ao órgão clas::ista, 
assim como, da.quele-s que a 
critério dela tenham condi­
ções de exporta'r para esta­
belecimento de contato e opor­
tuna divulgação deste.s. no 
Exterior. 

Assim, a Associação Ca-
merci·al e Induürial pelo seu 
Presidentr.:>, sr. Eloy Fernan­
des, ·eshrá fazendo circula.r 
r-;:.tr~ seus assoc:ados uma 
circular esclatTecendo sôbr-e 
o a~sunto e inquirindo-os 
à n· · peito. 

DEPARTAMENTO 

JURíDICO 

Um dos assuntos constan­
te3 na plataforma eleitoral da 
atua.! Diretoria é aquêle re­
lacionado ao funcionamento 
do· Departamento Juridieo da 
Asmciação Comercial e Indus 
trial, que Po-r muitos a.nos. 
embora almt-jado e uma real 
necessidade, temcse, constitui­
do com o a lgo irrealizável 

O dssunto foi ventilado na 
tarde de segunda feira última 
quando reuniram-se os as­
soclados a.o Se.rviç0 de Prote­
ção ao Crédito e trazido à 

Clichês em Geral 

EM 

HORAS 

AUTOTIPIAS - TRICOMIAS- DOUBLÉS- TRAÇOS 
DESENI·IOS - ALTA LUZ -

(Atendemos pedidos para jornais e rttvistas). 
Rua S"queira. Campos, n.o 802 - "O IMPA&CIAL" 

- Telefone 2540 -

baila na reunião ordinária de 
3.a feira da ACIPP, que foi 
muitíssimo discutido e co­
mentado. 

Qua.o-e quebrando a barreira 
irr~alizável de vários anos, o 
problema descortina-se já co­
mo viáv·el, tendo ficado acen­
tado que na. próxima reunião 
.o Conselho Deliberativo deve­
rá dar o seu parE'cer, pai'a 
que p()lsteriormente a Direto­
ria, possa executar o prometi­
do e ventilado. 

Mal. Castelo Branco: inauguração da Ponte 
Prol. Mauricio Joppert • sõbre o Rio Paraná 

P·OGRAMA • dia 21 de agôsto de 1965 
5,30 horas - Partida do Aeroporto Santos Dumont portão B 
9,00 h or as - Chegad!ll •ao Aeroporto de Presidente Vence~lau, 

rumand0 de. automóvel pua Presidente Epitácio 
10,00 hora3 - Chegada a Presidente Epitáci0 
10,45 horas - Chegada do Presidente da República, honras 

milit!::tres cumprimento à 5 auto·ridades. 
11,00 hora: - Início do:~. c·erimônia da inauguração, corte da fi­

ta ;;imbólica, descerramento placa comemo­
rativa. 

Diacurso do Ministro da viação 
Visità à exposição-documentários de fases da 
wolução da obra 

12,00 hora!:! - .-'artida do Presidente da República 
12,15 horas - Almoço oferecido à.s autoridades e convidados 

Embarque para o Rio 

a) BRITO PEREIRA - Oficial de Gabinete 
do Diretor Geraí do D.N.E.R. 
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UM PQUCO DE BAAGUASSU PARA A HISTóRIA 

a Colonização . Organizada fez p a tar uma au êntica e 
matogrossen e nos • r1neoe· .. -

B,.,taguas.su hoje é uma das mais novas comaroJs do Esj..:do 
d~ Mato Grosso. Sua po.siçã0 geográfica assim o determina, c 
o ito é alicerçado no fato de que dentre as comunaJJ cujo 

iodice de progresso mais se destacam, Batagu;:ISISU ob)eve uma 

para. o plantio do arroz, 
cxpJ:nenc;ia essa permitida 
graç33 à visão extraord!inária 
do saudoso EMILIO TREVI 
SAN, bem como do agricultOJ 
Tadanori Okyama. E 0 resul­
tado da visita do in3ign: Go. 
v-é'rnador, foi que deu-se o 
a.pressamento da construção 
da rouovia BR-34, que l'ga 
Pôrt0 XV de Novembro a 
Campo Grande, passando por 
Batagua.ssu , e que até então, 
era servida por uma e3traüa 
particular, cor..stlllíd!a pela 
Organiz'lçã0 Bata, ou pelo:~ 
estrada "boiade.ira.", p recárias 
p::~ra o uso de veículos a 
motor. Naauele mesmo ano 
de 1.953 FERNANDO COR­
REIA DÁ COSTA elevav.a. Ba· 
taguassu a categoria de Muni· 
cip:o. 

posição privilegiada. 
COMO NASCEU 
BATAGUASSU 

Vindo para o Brasil em 
1940 tinha 0 sr. Jan Bata 
plwo.s par31 o desenvolvimen­
to de vários núcleos indus­
triais em d1versos pontos 
do Pais, r.otadamente no Es· 
tado de Mato Grosso, onde 
adquirira grandes extensões 
de terra.s. Todavia, a guerra 
que> ~e deflagrava, e as con­
sequências da mesma pal'la 
êle, determinaram mud~ça 
radical dêsse8 planos. Ques. 
tões políticas determinaram o 
confisco de tôdas oas suas 
propriedades na cortina de 
fe-rro, inclusive sua organiza· 
ção base, localizada na Che­
coslováquia. O Sr. Jan Bata, 
aproveitando larga expariênciu 
colonizadora adquirida duran 
te a guerra, quandO colocou 
milhares de famílias em suas 
terras em São Paulo, deci 
diu i~iciar Bataguaosu, qur:> 
nasce>u e se desenv-olveu sem 
contar com os recursos finan· 
ceiros que deveriam vir de 
outros setores da organização 
BATA no exterior. Eis a cur 
ta história do advento de 

Declaração 
Eu José Rodrigues da Sil­

va, brasileiro, ca.;;ado, maior, 
residente e domicili,ado nesta 
cidade de Pres. Prudente, de­
claro para os devidos fir..s e 
efeitos de direito que perdi 
o Certificado de propr iedade­
do Jeep marca W. Overland, 
fabricação de 1951, cõr verde 
e.scuro, motor n.0 3J-81.087 
REM. 72 H.P. cinco lugares. 
Certificado de propriedade 
50b n.0 350.286 expadido pela 
Deleg. de Pol. de.;;ta cidade de 
Pres. Prudente em 16 de junho 
de 1965. DecJ.aro ainda mais 
que o referido Cert. de pro­
priedade fica sem efeito por 
tostar providenciando junto a 
repartição competente a ob­
tenção de uma segunda via do 
mesmo. Por ser verdade vai 
a presente assinada. 

Pres. Prudente, 10 de agôsto 
de 1965. 
JOSE' RODRIGUES DA SILVA 

umã comuna m arco inicial 
para a colonização organiza­
da no Estado de Mato Gro3· 
so ~ A visão de um homt>m da 
terra, o trabalho dos seua 
primeiros tagregado.s·, a con 
fiança nos destir..{)s de uma 
Pàtria~, mesclaram-se, e des· 
sa mistura de fé e de labu 
ta brotou Bataguassu, lt>gíti mo orgulho para os seus mo· 
r gdores. 
VISITA DO 
GOVERNADOR 

Corria o ano de 1.953. J{u 
ma visita a Bataguassu o 
então Governador Fernando 
Correia da Costa foi surpreen 
d:ido com a maior concentra· 
ção de máquinas agrícolas 
até então realizada no Mato 
Gros~o . Àquela época, já e>ra 
vitoriosa a experiência do 
aproveitamento dos varjões 

FORMA DE 
I:OLONIZAÇAO 

- ·A Organização BATA plani· 
ficou a COLONIZAÇÃO de 
Batogua~su com base na ven­
da de p2quenos lotes, com 

O flagrante mo;;tra o sr. I~aac Cardo,so Alves, um dos ~eF· 
br.w?ldores da região além-rio, ao l ado de Custódio Aparemd:J 
da Silva. V e se na fotografia a canaleta de aroetra. que col!du 
zi,a água par9, o arcalico mun.jolo da. Fazenda S·•pê id, ' <I'D 

1.930. Hoje o progresso faz mesclar o rudimentar ao imp('nen.. 
te. Se de um lado vermos patrimônios histórioc, como êst~. ::, 
outro, mo.otramos a grr;.ndiosidadc de uma pente com m '·::; 

de dois quilômet ros de extensão ... 

grande;; fDCilidade G<! pag!l· 
mer.to, e aind.1 c::·m :::jul. 
aos colonos, scb c. f:rr.-.J. c, 
for..·::clment0 d3 ma ..:3~- ... [ Jl'­

rad~ e tijobs de ::.Ul prcJ .. 
ção, além ê'a Vl'.nja dE. g§ne· 
ros , além da ven:ia de gê.:e. 
ro2 em cor.dçiõeJ, pr.::vs.1ie:J· 
t3s de s·au3 armazen L No 
me;:;mo en:eJC, c;'{p2r'énci.ls 
fôram feitas p ra aproveit3-
mento àos varjões, n0 plE-11 
tio de arroz, o que setviu 
de formidâv·el impulso a:J cu!· 
tivn desse -cere.al n1 região 
~u•. rrl,'ltog:ro; · er:.:;e. Outra~ 

culturas v:eram det:·.ús, com· 
prov·ando a ferti lidade <loque­
le .solo, tais como o milho 
o algodão, o amendoim, a 
mandioca, etc . . 

DOAÇõES 

Complet~nd0 !!, sua partici­
pação à história de. B ~ta­
guassu a organ:zaçã:> Bata 
dÔ.)U 'aos p odleres cons:tituí­
dos, tôda, as áreas necessárias 
à construção de prédios pú­
blicos. ainda contribuir.do 
substânci<llmente para a edi­
ficação dos mesmos. E ssa 
atividades Ee a laL~trou. inclusi­
ve, no ate.ndimento à assi,s-
tência social, setor vnde tam­
bém pontificou a ORGANIZA· 
ÇÃO BATA. 

Bat.1guas.su n0 início de sua exis têE::·ia.. Hoje, ao envsz do e.;pr.r~o amontoado de 
ca~a>, pode-;_e tE.3temunhar a p1esenç.1. (\3 um:J. qua~e com a.rca, pujan te e p:·ogressistl. 
A Otganização BATA deu de si esfo1ços ír:egáve.i2, em favor do surgim3rJ0 de;:;sa 
cclméia O:e além Rio Paraná, hoje mais D óxima d? nás paulistas graç3.s à FONTI: 

PROF'ESSOR MAURICIO JOPPERT DA SILVÁ. , 

A rganizaçâo «8! TB» e sua participação (importante) na ponte 
Êste empr-zendimento, que 

a partir do Eeu início veio 
modificar completamente o rit 
mo do desenvolvimento sul 
matog.o::-~ense - teve na Cia. 
de Viação São Paulo-Mato 
Gro.;;so, na pessoa de seu che­
fe , e d-" seus colaboradores 
m-ais imediatos, a mais deci­
siva e devotada ajuda. Re. 

conhecendo a ne.::e::sidade da­
quela. obra gigante::::ca, E>m 
1952, .a Organização BATA 
tomou as primeirrus medidas 
p ara que a ponte s·e turnas-
13e uma realidade. Ei:s, então, 
a origem de uma faceta 
curiosís~ima talvez desconhe­
cida de muÚ.os, que cercou a 
famosa ponte. A organização 

BATA, .sentindo o entusiasmo 
do Governador Fernando Cor. 
reia da Costa, pleiteou a con:>­
trução da ponte através da 
iniciatlv·a privada, E' pelo le· 
vantamento de fundo,s. com 
cobrança de pedágio. O Go­
vernador determinou, então, a 
um dos represe-ntantes rte Ma. 
to Grosso na CâmarSI: FedE"ral 
deputado '.José Fragelli. que a­
p resentasse um projéto-de-lei 
cl!ando a necessária conce.;;são 
a. um do~ membros da Orga~ 
nizac!l.o BATA, o que foi ff\i• 
to Entretanto, como normal· 
mente ocorre, arrastou-se o 
prn.iéto pelas comissões legis­
lativas, sem que fôs;;e t raYls­
formadn em le.i. Che-gou a Or· 
ganização BATA 'l. malnda,r fa­
:>:er um ante-projeto da pO'"tR, 
às ·sua., expensa.~. já em 1!152. 
Subind'O à presidência da Re• 

pública o Sr. Juscelin(} Kubts. 
chek, em 1956, entregou ao al­
mirante Lúcio Martins Meira 
0 Ministério da Viação e 
Obras Pública;;;, decidindo ês' 
te dar apóio à iniciativa da 
Organização BATA. Todavia 
uma resistência intJra.nsponí· 
vel pa.rtiu <io Departamento 
Nacional de Estradas de Ro­
dagE'm, a cuja frente se encQI'...­
tra!Va 0 dr. Regis Bittencourt. 
Não se sabe porque, êste im· 
pediu por todos o.;; meio~ 
que. a iniciativa p articulal!' ~ 
mais propriamente o trabalho 
da organização BATA fê.Jsstl 
responsável por e-ssa. obra, 
entregue ao tráfego. De quaL 
nue,. forma a Organização 
BATA dese~penhou relevante 
paJ>f.'l nas primícias des.;;a 
conquista. 
i.aguassudaqBat 
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JOSE' RAMOS JUNIOR ato no rv:Enistério da Viação c 
Obras Públicas, a autorizaçã"' 
e concessão de verba prOpriD. 

Em 1940, quando d::t comp:-r:. 
ào ncêrvo da primitiva Cta. 
~e Viaçã0 São Paulo Ma;,o 
Gro-.w, saindo-se c:ie P . Epl 
t.ácio ou Pôrt0 Tibtr:ça, a pn, 
meira povoação a ::er enco:1 
trada serh Rio Brllh:mte ài.::l­
tante da margem arrerta ao 
l~io Paraná cêrca de 400 Km~ 
as.~im, real:zando tambem seu 
desejo de colonizar a gte!:lu 
a.c'quirld-a determinou , o dr 
Bat:~, o lot·?amento da região 
onde hoje está Bat,3guassu 
(nome que lhg fora dado em 
homer·oJge.;n a seu cr1acor e 
que, r.a lingus m.tiva. que dl 
zer BATA- nome propn0 e~ 
traPgeirc - GUASSú - lgu!i) 
a grande nu:ne da~o. tam oem 
a um arrôio situo,:Jo nas pro · 
ximit'ades da c;dade ~ af!Jl. 
r nto d1 1!!::!-ge:n direita de. 
Rio Fa!ao o qual, por su"" 
vez o é do Paraná.) 

Contar a história que ante_ 
cedeu a construção da Ponte 
sôbre 0 Rio Paraná é mergu 
lh:1r nos ba:::tidore.s do· piom,. 
ri!::mo inerente às causas e 
pJ3sôas que, vindo de distan· 
te3 terras (ou, mesmo, daquJ 
.S:lindo) v:r.l.m-~E' ,;nvolvidJ~ 
com a vasti:lão. do "hinte.rland 
bra2il·airo. 

Dês::;es pioneiros é de justi· 
ra que .se fale em quem, atrsf 
d::> pelas prome.osas de un. 
futuro brilhar.te e, que, acgo 
~ado pel0 troar dos canhoes 
C3trangeiros em solo pátrio 
~entia •abrir-se um painel de 
psrspectivas infindáveis e aqui 
fi::1cou as estaca3 que origina 
riam cida:les espalhadas pela 
imens:dão da terra acolhecLor<t 

De f.ato, com a invasão d1> 
Europa pelas troPas hitlerla.. 
na:, não e>ca.pou a Checosl<r 
v1::quia do.3 prop63itos nazi;;; 
e milhares de p~s;ôas, ameh 
çadas ·em suas proprie:iade' 
qu3nd0 não em sua. condiç:ã~ 
pe::.co1 I, viram n3. contingê~­
c·a de buscarem em• outra o 
terras, outros contineates a 
s·~gurança que não tinham em 
reus pabes. A:sslm accni:eNU 
cem o dr. Jan Bata quem, 
vremid0 pelas circunstânci·a ·, 
e ;:Jtendendo a convik. ao 
c~1tão p residentf.' da Repúbll­
t.:J Clr. Getúlio Do·rneles Vat 
gas chegou ao Brasil em 1940 
a fim de estudar as cor.d'çócs 
vara aqui residir. Satisfeito 
com o que lh!:' fôra dado ol.r 

servar, trouxe_ em 1941. do·S 
E tado> Unido·.~. a fam1!i.a QUe 
lá aguudava seu destino. Ne::.. 
sa mesma época rormaYa uma 
f0CI:edade a qual, ante. •J, na­
cio::lollz3ção àn acervo dn an­
t·g'l. Cia. Viação Sãn ?mtlo 
M·Jto Gro-;so. de proprir. ·la de 
g._·ma~.~ca, compr<.:va. i.·'-·n" 
\:m:.;:·L~J l:i:_çal.do·:se à aven­
lu_ .l c:."" cc.!onaação e d:- des­
ur ... v.::.men~u. 

Ao tcmar conhc::imeici.o ao 
Ges·~rt0 d~ hc·me.'l.s , cc';..l_a,J c 
an:mJLS qug ~e apreser~D.1V'd 

a seus clil03 teve o d'. iiaLa 
a antensao ao 1uuuro gran .. 
dioso que lhe e.5i.ava 1e.serva. 
U,o pelo d-<>- tmo pois vin.ila 
pJr a prova ;;ua i·anac;dade é 

::.cu .~pir.to de iniciativa. 
Chegando as marg~il.s uo 

R.o Paraná, para um conta,;,. 
m:..rs mtimo com ;;ua propnc · 
dade, consõa•ou que a óbra e;:a 
granmosa e d1gna de ~er 1e 
vada a etelto. 

Nada hav1a que p roporcw· 
na 3e cur..dições, por !TliCl:· 
mas, ae s obrevivência a r,iJ.o 
ser a vontade de vencer os 
obs i;áculos apresenta:io::; pela 
natureza bruta. 

Fora aa primitiv.a seae úa 
Cia., Porto Tibiriçá o resLan· 
te uo outro la:lo do Rio, era 
a vastidão do deserto sem fim 
ondB a presenç3. numana i'r« 
acu: ada aqui e ali. 

Uom tudo tsto o tráfico ue 
mero.;.Joria e ga:5.::; era C.Ju~ 
tante e, ape:;ar d:r di ;.tância 
entre os moradores, to:·nav-· 
st> r..ecessário a criação a e 
tmtrepostos para centralizar o 
comércio existente. 

Fundou-se Bataguaosú em 
local onde oas condições de 
llObrevivência inexistissem tt-n 
do para lá ido um môço idea­
lista, imbuíqo dos mais pu· 
ros e exaltados ideais de bra­
.sj!idade, o Comandante :Nel­
':lon Verlangiere d'Oliveira, 
recém casado e quB teve co­
mo local de lua de mel a vas­
tidão da natureza bruta. 

As feras, veados, on· 
ça::;, tapires e outros ani· 
mais bravios faziam de seu 
quintal, local' de pa.oseio diu­
turr..o. Pois bem, após os per­
calços naturais de todo inicio 
de coloni:?Ja.ção, constatou o 
dr. Bata e sua equipe que tudo 
estwa, a inda, ]:.'O r razer e 
determinou que se puze~se 

mãos à óbra. A primeira pro­
vidência a Eer tomada era a 
que d :zia respeito à · planifL 
03Ção de um projeto de }?an te 
que permitis~.e o rápido aces­
so d'! Sã'} Paulo ao l!;stado 
de Mato Grosso, qtravés o Rio 
P~raDá. 0 que foi feito pelo 
Eng. Kunzle !'Ob a 'UI> • Vi ih 
d0 Comandante. NelsoH ue Oli 
veira. Consulta5 foram reRli­
zadas_ tar..to com n gJvet"l '>der 
matrgrooseP'le dP entii.a o 
atual. dr. Fernando Correi'! 
r'l<t Cost a , como r.om 0 <:e S. 
Paulo tendo gquêle dete ·mm~ · 
do ao dep. José Frage.te q.J~ 
apresentasse na CâmJr~ ?ede 
ral, projeto que, umt;. vez ace · 
t 0 e aprovado darh r.or:~'r~o 
legal à obra. O projét:; origi­
nal, do Eng. KunzlP., ;.;.evla 
a comtrução de base nt:s Ol­

beceiras, de concreto -:; ~uoe­
restrutura de madeira (f!utua­
dorell); do projéto •C;onstava 
um pr.azo máximo de dois anos 
p~ra su a entrega prevendo, rn­
clusive a cobrança de pedá­
~;0 participando do empreen­
dimento o comércio, pecu'3.r!s­
tas e industriais da região 
como financiadores. Seu custo 
era de 350. 000 . 000 (trezentos e 
cincoenta milhões de cruzeL 
ros). Dada a grandiostdade da 
obra opinou, o D.N.E .R. pela 
negativa de concessão de à 

iniciativa p1·ivada tendo, mes­
:mo, seu dir:-tor Eng. Régis 
Bitencou rt quando, em viagem 
de inspeção em copmi11a do 
governador Ponce de Arruda 
e engenheiros do ll.o Distri­
to Rodoviário F::>deral, a a;,uai 
B .R. 34 (ro:lovb abert,1 pe;o 
ür. Bata) em almõço realiza· 
do em Bataguas~ú ·se esqut­
va:lo, inclusive, de discutir o 
assunto com o p r.zposto d3. 
Cia. Viação Com. Nelson a 
ponto de chama.r a ate:r:çãc 
das pessoas prt>semes pel<:. 
acalorad3. e intempe:otiva re­
cusa de ouvir a argumentc.­
ção. 

Com a posse ao ptesidente 
Juscelino Kubltschek 0 alini 
r.ante Lúcio Me>ira, seu mini.5-
tro da Viação incluiu no or. 
çamento daquele. ministério a 
verba d2! 800 milhões de c;l! 
zeiro.> p:i!'3. estudos e funda. 
çõe, da ponte, iõto depois C·:­
conhece.::- longe e mir uci.osc 
cfício que lhe fôra ell~l ~gue 

]::::E~oalmentc, pelo dr. B~h. 

P.:lcarece:Jdo a necr.: Jidr.de a~ 
Ponte. 

A título d ::J e;:clarecimeni/l 
c::nvém sJ I'·:ntar que, até 1955 
t:ão hav;~ qu[lisqu2!r d:term 
n 1çSr._; C:e putc d::> govêmo 
::ôb:·e 0 a-;sur..to. 

VUHl h Ctt..-l>U..lb t. ..... .~,fi Ü3 ll.~.i 

c.ar.r.L:.u 1-~w J--'·-1 v v..J_._ 
bll.l...L.;, , Ut v~.C..Uci, ...... !J.l l.J .... v 

1::lo J Jrn_l._ t:l. 1/hL .. uo .1. .:. .­

dto ; , lJu- tei<ú! rr; __ lce J:-·-·­
p cera t.. Jvl"nG.ll..':h.a .l..l.I.JJ..Q ~-.; ........ 

JC, co:wocanc:> us cla~ .. L~ 
canse_ va:tores e o povo em 
1;e1 ai, da regmo, pata a foi·. 
maçao ae uma g.·anae c:>m1~· 
sao (atraves cio H.otaty C!UPB 
d2 Pres. Vencc-.3l&u) a qual ru 
laria pela realtzaçào do su 
llho:- a con-truça0 da Pontt 
~ôbr~ o Rio Par aná - , esp.:;.­
lhou-.oe a reivindicação a te.. 
63.s as camadas da popula· 
ção da região atingindo, :u:clu, 
s ive, todo o Estado de Mato 
G!'Osso o qual sétla u prin 
clpal bE.."'leficiário dela . A ele;,. 
ção de J .K. para a pres idên 
c:a da República foi 0 fator 
determinante de sua constru. 
çã0 pois, quando em campa 
nh:~. política aos dois est~dOb 
prometera s.Pr seu pnmeiru 

Cobrado que foi, da prome~ 
sa, tar.to pelo dr. Jan Bata 
ccmo p:;los jornalistas Hélio 
SereJo atravé.o as páginas dt 
jorml "A TRIBUNA" de Pr<-­
srdente Venceslau; Rafael Vt· 
en·a, pela "FOLHA DO PO­
vo··, de Pres. Epitáclo, G~ 
onei, pelo "CORREIO DA SO. 
ROCABANA", Ophélis J<'rançv­
so pelo "IMPARCIAL", ambo:s 
de Pres. Prudente e os Joi 
:t!:i3 c~e Ca.mpo Grande e Uui 
bi Isto para não dizer •a:~ 
em;ssõra'l de rádio da regiãv 
t'; quais, em S·eus bote 
tins informativos, extgiam o 
cumprimento daquela pro 
mt> :>sa. 

szmpre que ~e. Ine otereCia 
ocasião (seja convidando •al. 
tas autoridldes, :::eja levando 
fotografias do desenvolvimen 
to da região) insistia o d1 
Jan Bata para que a Ponte 
fôsse construid·a. 

Um dos membros da Organi­
zação BATA, prestigiou sem­
pre os nossos trabalhos, com o 
fornecimento de subsidias pa­
ra r!:'traltar a h i:;tória da pon · 
te sôbre o Rio Paraná. 

Se a ORGANIZAÇÃO BATA, 
p rimou pelo progresso da re· 
gião - na evidência do tra~ 
balho de coloni:?Jação aqui 
realizado - mlstér se torna 
que se. fri.,~? da participa~ão· 
dêste môç0 extraordinário, a 
quem rendemos homenagens. 

Tem BATAGUASSU uma agência bancária de indiscutível 

projeção. E' o Banco do Povo de Mato Grosso, S/ A, com reai~ 

trabalhos prestado.:; no .setor econômico do núcleo fundado 
fu.."ldado pela Organização B2ta. E' aquele estabelecimento de 
cr<.dito, com um flagrante da sua fachada, e dos seus funcio­
nários, a foto que ilustra esta noticia. 

Na década de 1940 n:;s :t:· ·­
me'ro8 ar.os da luta frstricid3. 
que ensanguentava a Europa 
gnndes f:Jrz.m os arstiauu 
1cs wfriàos p?lo dr .. Bat.:: 
pc1 ', VJT: 1o de um p9.l'l d01'n; 
d" pelas t-::;pq~ nazistas, tévt.­
SCl nome incluí~o n3. lista n 
!!TO do--; c:~·viçoo de 'rte112'é'l 
ci irglê~ e americano o­
cua;s nã" lsvaram em cun~·1 
r1l'"' c-·p., vin ... l .... J:1r"l o Brac:u 
r foi ?terdo:'\11Cf"'' n ,.. rmit .. : dt_. 
Prf• ~··,.,t~ c-- úl;~ V r~as o 
Clual tanto fez J:)'h'1 livrá·! > 

rs '<q ;l'n"'m.edn c~rl"<> t~rdn 

L':! mo, tido seu crédit: c.r.: 
::,u.ccs am :ricanos ,;i::lc co 1-

gPl::do d.ficu]tJndo, até, ~u .. 

P' óp'ia subsi tênci:l e a d3. f a 
m.lia-fazen~o com que o <:.n •. 
b ... ixaiJr c::s EE.UU. m1ste.:: 
,•ames Cafe1y env:asse um u1-
~1mato ao govêrno d~ seu pais 
~xigin:lo •a llberação do nomP 
do dr. B::tta - inclu'live sua 
rxclusão d:~_ lista negra - ou 
aceitar,d o Eua demissão. O d::. 
Bata foi, de uma· vez por tõ­
das d esoneraao da me&ma. 

A ativld3ae do ar. Jan BJ.­
ta, à f rentt> d a C.a. de V1a· 
çao São Pauío Mat0 C.ilosso, 
nao se resumtu un10amen•e " 
fundação e co1on1zaçao de .Ba. 
taguassu mas, tambem, a co­
lontzação de BaLaJpo.a lid 

1ingua na"iva s1gniflca (BA'lA 
- nome estrangeiro - lPORA 
- tena bonita! n0 vale a o 
Rio Samambaia, São Loure!J­
Ço t' Douraao no nu r .. e uo .t..~­
tado de Mato u r o.so ut.rJJ LO 

mo a tundaçao de .tü~c>t.UJJa c 
Ma riápoll,S no .t..::.tado de :::.ao 
Paulo e, ainda, a colar• <~ac,;a.v 
de tcoda a reg•ao ::n•uaua "'" 
Hancharia, lV1a.1 tmópou,, lü­
d.ana e l:tegente .r·<:>!Jü aLe r-. 
Ep.tácio. 

A t ransferência das inaú,­
trias BATA da Che.cosJovaqura 
para o Brasil determtr..ou com 
sua localização no que é h oje 
Batatuba, a criação de novas 
fontes de produção da maté. 
ria prima e ::eu fácil escoa­
mento para o local de oent'fí­
cic da! o empenho, dentre ou­
tros fatores fundamentais, 
f:3.ra que a Ponte sôbre o R!.) 

I'araná fôsse a realldade q•.tc 
noje vemos. 

E:õmente a Cia. de Viaçáo 
m~.ntém um tráfego permanen 
te de mais de 50.000 tonelad ::t..; 
m ?nsais de m adeiras, brutB 
f' beneficiadas, couros, que­
bracho, gado, cerâmicas e :l r · 
tigos afins. Tudo isto justifi. 
caria, de sobBjo, o m terêsse 
da Cia. de Viação, através do 
ó.r. Jan Bata, p ara que o go­
vérno da União - uma ve7-

lls balsas passam à história~·· 

Ê<.tes ob.stáculos exi.otiam até há alguns 
me_es atraz . A balsa - responsánl pela 
travessia: do Rio Paraná - r epresenta hoja 
uma página que vai para a história. Deu o 
seu ·quinhão de ajuda ao progresso d ?st a 
região. Rudimentar, repleta de risco.s, mesmo 
assim, era o meio de que se. u tiliz81Vam para 
os transportes de pess.oa.s e cargas . E;;;sa~ 

aC:vettencias f êram algum:~.:', apenas_ da-> 
f,ncontraà.<.\3 pela Orgarüzaçã0 BATA, r..3. sul 
faina '1 E' colonização. Hoje, a PONTE 
MINIS1'RO MAURICIO JOPPERT DA SILVA 
a! c.otá . E' o futuro. E' a certeza de que o 
braço forte voltou a dominar. Um risco branc() 
corta nos nossos dias , de margem a mrurgam, 
o impressionar..le e. lendário Paraná . . . 

"ser a obra d~ tamanho vuí­
tü" - conforme expressão do 
t'!lg. Régis Bitencourt, à época 
diretor do D.N.E.R. - toma.~­

se em suas mãos a re.sponsa· 
bi.lidade de construi-la. 

Desde s<>u inicio contou a 
Cia. de Viaçã0 São Paulo Ma­
to Grosso com a preciosa co. 
labcração, na d'ireção dos tra_ 
balhos em Bataguassu e região 
com as seguintes pessoas: 

Srs. Vladmir Kubic; Com . 
Nelson Verlangier~ d' Olivei­
ra; I.r..drich Trachm3m: João 
Ca rlos da Silva; Custódio Apa­
:c~ido da Silva; Isaac Cardo­
so Lopes; Domlci0 Bulcão os 
quais deixaram gravados no 
~alo matogrossense traços in-

O iN i C I O .. J, 

deléveis de sua passagem ras 
gando a mata bruta, abrindo 
e3tra1.a.s construindo cas-as 
ou formando mvernadas. 
Ex~cutores fiéis <to pensa­

mento do Dr. Jan Bata me­
recem, êles, todo o aprêço ins­
cTevendo-se., mesmo, no qua­
dro de honra daquele que, no 
afã de l:?var 0 progresso e a· 
civilização a regiõe.o inóspi­
tas e dese~tas denam o melhor 
de si para cumprirem seu 
dever. 

Dados biográficos do Dr. 
Jan Bata: 

Natural de Hradi~tE', Checas. 
lsváquia, onde nasceu a 7 da 
m 3rço de 1B9B, filho dB An• 
ir,nin Bata e Ludmila Bata 

casou-se com D. Maria Bata 
em l!J:&U na ctdade ue .t.l•LJ -
hoje Gotwaldo - tamoem na 
ChecoslováqUia tendo tido · os 
seguintes f•lho,s:- Jana Ljubi.. 
sav Mitrovitch; Ludmila Aram 
Basic, casada com Ljdobrag 
Arambasic; Edita Bata Verlar­
giere d'OlivBira, casada com 
0 Com. Ne1s<>n V. d' Oliveira 
(residente em Pres. Pruden­
te); João Thomaz Bata casa­
do com Jana Klatil, to;Ío;;; re· 
sidentes no BraSil e Maria 
José Nash, residente nos Es. 
tados Unidos da América do 
Norte. 

Naturalizado bm.sil~iro em 
1946, reside 0 dr. Bata 111 ci· 
dade de São Paulo d.ê.sda 
1941. 

Center..as de homens se revezavam 24 horas por dia. A técnica conduzia os obreiros. 03 
cálculos funcionavam. Era um vai-vem maciço de máqainas e braço~, pertu1G .. ..t0 0 rio, fin· 

cando coluna.s. , . 

A SE.QUí:NCIA .. ' 
• J ) 

Depois máquinas E' homens qu'zeram perpetuar uma lembrar,ça. A p ; ime!ra fJ.se 
cc:.clu1da.. E fez.oe ali uma fotografia, que , S.:Hr 1lará, para todo o sempre, a pau ,a para 
a comemplaçãc:~J belo e colossal. Já er._ a n~:,;estosa PONTE que vinha aparecendo. A 

natureza Já começava a ceder, d mnte d 3. mtel gência e do tabôr humanos. 

r. ..... 1 ,.. l L u r .:.. .i\ ·- ,.,. 

E 0 g'gmte ap receu . Unindo em fraçõe3 de mir.t:~cs as terr•as até ·então dividiàz.G pelo 
ri c p .;~ar:á. A'l baJ, as rú>tic3s deixavam ê~. tni,portar g~nte. caminhões ,etc .. Era a 
conCiu'sta. fin1l, n 1 grandios:dade pl m:: õo j,..ode!' j·: realizaçãG do Govêrno e dos homen.s 

- f ::::jado.s na engenh:nia brasileira . 

(Horr.enagem d ::1 CIA VIAç:AO SAO PAULO - MATO GROSSO, e da Organiz,ação 

Bata, I:.:ropulsora d'o progresso r.os rincõe3 que mHgeiam o Rio Paraná. 
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FestiVal Japonês para \) aniversário da (da de 
Graças ao tr!llbalho cle.;en 

volvido pela Associação Cul. 
tuval J•ap0111êsa, e em especial, 
pelo sr.· Giro Shimanoe, tere­
mos no dia 14 de setembro, 
no.s salões da APEA, um au· 
têntieo festival japonês com 

renda líquida destinada à.; 
obras finais da Creche Anita 
Ferreira BI'a~.a. 

A nota principal destaca a 
presença em n o.ssa cidade do 
Cônsul Japonês no Brasil.' 

O espetáculo programado 

.subdivide-se em: 

l.a PAR'l'E 
Demonstração de IKIBANA, 

a cargo da Academia Brasi­
leira de Artes Florais IKE. 
NOBO. 

2.a PARTE 
Demonstra.ção do Chá ( co.s­

tume antigo japonês) pela 
URASENKE DO BRASIL. 

3.a PARTE 
Bailado Folclórico Japonês, 

p::% p~ ·cfessüra KINRYU HA­
NA Y AGUI e sua3 alunas <le 
São Paulo. ' 

Também no dia 15 de outu­
bro, h:J.v·?rá, ainda em favor 
da Creche a apresentação do 
filme benefic·eonte, ATRAVES 
DO OLHAR DE UMA CRIAN­
ÇA. Diretores de 

Calçados Terra, S/1 
em Pres. Prudente 

OEPOIS' DE QUINZE LONt;:OS ANOS DE ESP·ERA 

Tivemos a satisfação de hos. 
pedar nêstes últimos d.ia.s, os 
senhores Walter Terra, José 
Cleonio Figueiredo e Osvaldo 
Fero, diretors da tradicio­
na lemprêsa CALÇADOS TER· 
RA S/A, orgulho da indústria 
de calçados no Br•asil, sedia· 
da em Franca. 

No rápido contacto que man. 
tive-r!llm com a reportagem de 

"0 IMPARCIAL", demonstra­
ram sua inteira satisf•ação pe­
la maneira como 0 prudenti· 
no .recebeu a abertura de 
suas lojas de vendas, nesta 
cidade. Impressiona'do.s tam 
bém se revelaram com o ~ur. 
to de progresso da cidade . 

O retôrno dos ilustre.s ho­
mens de negócios se deu n a 
ta.rde de ontem. 

A LAGôA FORMOSA .. . 

(conclusão da primeira pág.) 
DISCURSOS 

Durante a solenidade, deve­
·ê\o discursar o presidente 

lJastelo Branco, o min1stro 
da Viação, marechal Juaã'ez 
Távora e o ex-ministro M::.u. 
rício Joppart da Silva., patro­
no da ponte. Após os discur­
fos, a comitiva presidencial 
atravessará a ponte e -visita­
rá a exposição d€' documentos 
sôbre a obra, contendo grá!I· 
cos e informações relativa·s 
ao andamento dos serviçoa 
Do programa consta, air..<lla. 
almôço no acampamento do 

A natureza tranquila e :Silente como era, à épo. 
ca do desbravamento. A célebre Lagôa For­
mosa, vh;;ta na mansidão de suas águas. Ao •E~eU 
lado, corre o Rio Pamná. Imponente e for-

midável. Cuja amplitude nã0 serviu de ame.1ça 
ao poder do homem, que, sôbre êle, p 3ra unir 
dois Estados, construiu a PONTE MINISTRO 
MAÚRICIO JOPPERT DA SILVA. 

DNER. O pr:eside.nte partirá 
Para a Guanabara às· 12 ho­
ras. 
PROTEÇÃO 

Ccm0 medida de prt>cau 
ção, as autoridades do DNER 
interditarão por algumas ho· 
ras o trecho da rodovia Ra­
a serem visitadas. A partir 
pm::o T·avares entre as cidades 
das 6 e 30 de. sábald'o <:erá 
proibido o tráf€'g0 de cami­
nhões que demandem a ponte 
s0bre o P-a raná; às 7 e 30 a 
:~=.-roibição valerá também pa­
ra ônibus e caminhões de 
porte menor e,, a partir df' 
9 e 30, Palr.w tod~s os veicu­
lo':>. 

FEltNANDO CORRÊA 
DA COSTA 

Esta.rá presente às soler.i­
dades, S. Excia. o Governador 
do Estado de Mato Grosso• 
FERNANDO CORREA DA 
COSTA, uma d as figuras cen­
trais do trabalho em tõmo d'a 
P.dificação da grandiosa obra, 
Acompanhá-lo-á figura.s ex­
pre.~sivas da admini!õtração do 
vizinho Estado, inclusive o sr. 

JPsé Frageli ,elemento que, 
como parl-amentar, propugnou 
muit,., pela notável re.a­
l'za'ção, que é o fortgJecimen. 
to da grandt>za econômica 1.1~ 
doi , Estados . 

ADHEMAR DE HAltROS 
PRESENTE 

Outra !!gura central no a. 
contecimento é o dr. Adhemar 
Pere:ra de Barros, govern·a.­
dor paulista. A presença do 
chefe populista ao áto, ~era 
ponto culminante do entrela­
çamento objetivado pela pon 
te Professor Maurício Joppen., 
eis que, como Governador do 
principal E.stad0 da Federb-­
ção. caber-lhe-á paraninfar, 
junto com o Presidente da Re­
pública, e o Governador do 
Esta:d0 de Mato Grosso, essa 
importante solenidade. 

Aos 
Adhen1aristas 

Ccrcvi.ci'amos o.'> 3ldemaristas, Pess·2pist,as, membros do.:. 
Sub-D.retcres 'ctm bairros, pa.r3., a partir de. sexJ .. f.~im, diE-
41 do ccrrente, munidos dos títulos de eleitor comparecer na 
s?de C.•o Partido Social Progressista., sita a. rua Dr. J osé Fó_ 
.l.o 660, ]::ar . .3. o fim de pree.ncher as fichas com0 mp,mbro de 
.~:!rtido . Considera,ndo que, de aci:•rd0 cem a nova lei eleito­
."al (e'3t-J.tuto do.:;;, PaHidos Políticos) o• Diretorio de Pr.P;;iden 
a Prudc::1ta, :::·erá ccmposto de 280 membros', númer detenni· 

"aé'o t:·3la lei, êsto.s eleitores em Janeiro do Próximo ano se 
ií.o camvccadc•z pela justiça eleitoral para vototçã0 do p~es1 
.ente e t:ozm3.i3 membros da comissão executiva·. 

Some-;; :r;ort1dures do abraç0• do Chefe Dr. Aãhemar de 
3arros, ao.;; companhsiro·s da velha guarda. 

ANTO:I\10 DE ALMEIDA SANTOS 
JOSE' ALVES SOBRINHO 
MIGUEL PEREIRA DE SOUZA 

AÉROCLUBES: 280 NA HlJEGOLA') 
Por determinação da Dire,to­

r1a da Aeronáutica Civil, fo­
mm fechados 280 a·e·roclubes, 
em todo o País, por não te 
re:m condições de fUI!ciona 
menta . Com a "degol-a" das 
entidades encontram-se em 
funcionamento, atualmente, 
apenas 150 aeroclubes em to 

Tenis de 'Campo: 

do o Pais, total êss€' que ainda 
poderá ser reduzido, pois ofi· 
cia~o; da FAB estão ve:,r'ifioan 
do "in loco" as suas conl&ições 
de funcionamento. Não é o 
caso do nosso Aeroclube, qu~:> 

felizmente t>stá em dia com os 
deveres impo.stos pelas auto. 
r idade :;; comp~tente:>. 

CLUBE DOS BANCÁRIOS (MARILIA) 
JD-GARÃ EM PRESIDENTE PRUDENTE 

Com a outorga de prêm' os 
e med~Jlhas à equipe venc?jo. 
ra., e com s!:'u inicio progra­
mado par2, as 8 hOTa'3 de do­
mingo próximo, na quadra do 
TENIS CLUBE, realiza-se um 
torneio inte::c- -mur..icipal reu­
nindo a equ'p? de Presidente 
Prudente e a representação do 
Clube dm Bancários, da ci. 
dade de Marilia . 

Os •ama!ltes do tenis de cam­
Po dev·o.rão presenciar o su­
ge.stivo torneio . 

Entre os prudentinos, esta. 
rão Dr . Edvar Galvão (foto) 
Nigrc\, .jr. Luiz Fem9.ndo 
Sampaio, Kenji Sato, Aroldo 
Ramos, Camarinh0 e outros. 

JOSE9 ROTTA 
CHEGA AMANHÃ 

O sr. José Rotta, ex-verea­
dor prudentino, membro da 
Federação dos Círculo·s Opará· 
ri •s, e alto mentor do orgão 
principal dos Trabalha.dores 
Rurais, é ·aguardado manhã 
sábado em Pmoidente Pru· 
dente. Á visita do ilustre men. 
i,or prende-se a assuntos rela· 
cionado.s ao SAMDU, devendo 
avistar-se, neose sentido, com 
o prefeito Florivaldo Leal. 

~RÊMIOS AOS 
CAMPEõ'E,S: ... 

(conclusão da primeira pág . ) 
mura, de Santo Anastácio 
(7.032,02 kg/ha.); e 2. 0 vicl'­
.campeão: Yushi Ishimori, de 
Presidente Bernardes (6.921.8-1 
kg/ ha). 

ARROZ - Produçã0 media 
do E'ota.do, 1 .031 kg/ ha. Cam· 
pe~a: Raul ' Silveii1a Simõe;;, 
de Iepê ( 4. 860 kg/ha); 1. o 
vice-campeão: Pedro de Cam­
pos C1margo de Tattú 
(4.827,80 kg/ ha); e 2. 0 vice­
·camp:.<io: Mauro Candido de 
Sousa Dias, de Msis (3.941.20 
kg/ ha) . 

MILHO - Produção media 
do Estado, 1. 783 kg jha. Cam. 
peão: Fern::>Jtldo Antonio Ta. 
massia, de Av a ré (11. 286,80 
kgjha); 1. o vice-campE>ão: 
Aldevino Correta Faría, de 
Maracaí ( 11 .135,34 kgjha); E:' 

2.o vice-c3.mpeão: Joj:jdã0 da 
Oliveira. de Taquarituba 
(9. 739,02 kg/ ha). 

O "IMPARCIAL" - UM .JORNAL A SERVIÇO DA REGIIO - Presidente Prudente, 20 de agôsto de t 965 {SEXTA·F·EIRA)_ ·- ----PáginaS 



Crianças de além-linha ameaçadas.~. Quorum na Câmara 
(c.~n::lusã0 da prl:nc:r.! pag.) 

um in'.Ó:al que dava 2condi­
ç:l.) de !lter.ti!Ir!e:Jt:l. O qua o 
im;;orbnte. 
QL ~NTOS L!'.:~UAM 

VIVA A VIDA COM 

VITAPHOSPHAN 

Com vit<;~minCII 

81, 62, 86, 
p. p. c61cio e f6sforo 

Produ los do Lab. "''a Ltdo. 
Caixa PostaJ, 4-Tijuca-Rio 

• '* 
UM INSTANTE 
acaba ins-tan-tâ-nea-men-e. 

a sua dor de dente 

ação inlediatl':l r 

PREJUDICADOS 
O repó!'t?r :t...; uma •·giná.:>­

Lic:L" e obteve algun.s aados 
:ccêrc;;. do trabalho do l'ôsto 
de Puericultura da Vila Mar. 
conde:;. Pa:·a se ter uma 
i::'8:a ào que r-epre..::·entará o 
r~.~h.:n~~r~to do Põsto, basta 
que 1:e a.~ente ao fato que a 
média de crianQas ali atendi· 
Cia -:: mensalmente é de 678 
Distribui o pê-sto, Por més. 
r.êrc1. de 310 latas de leite 
Tê:n, em slntese oficialmen 
te, 3.395 crif.inças já matri· 
cuiaéas, fem levar em conta 
a méjia d·e 270 gestantes que 
SB() atendidas por mês para 
656 d~hs, em matricula. E' 
muita gente pobre que en­
cor::tra ali gua.rida p3ra os 
szu., problemas. 

O PREFEI'l'O SABE 
O prefr.ito Flo:riv•aldo I:,eaJ -

que diga-s-e de pasagem está 
com boa. vontade - acha que 
~. !>Olução do problema é a 
lnc~ção de um outr0 prédio 
E vai 21ém. Custeará a Prefei 
turo Municipal 0 v·alor des<a 
locação. N 0 entanto. onde es­
til" n< eventu aiR inquilino'::>? 
'E' diiicil "'esponder . Tem sL 
cl.n lnt.ensa a procura. Mas 
infrutífera. O em~ <Ten.ot3. t'll 
""Z lJC\uc,., jr,terêsse da parte 
rlr.- mor~ldN"e• do b airro r.-ar.a 
c~ ::1 o problema. 

E A SOLUÇAO? 
Não deper.de àe ilÓJ. D2. 

penderia do Estado. Mas ató 
aí, o P"'oblema se torna mui· 
to mais complexo. C1ber1a 
então aos homens de boa von­
tade, de viLa Marcondes, v1· 
la Furquim, vila. V.erinha, 
etc., encontra-la. Ou locali· 
zando um imóvel pa.ra aquele 
fim, ou construindo um. Te1·. 
reno para êsse objetivo jé. 
existe, doado pela fam.j'ia 
Furquim. Se se. mobili21as~~ 
um grup0 de homens de ação 
e se J:.'lldesse construir, pas· 
~ar-se-ia o direito de posse 
a uma entidade de assistên· 
cia a menores de nossa cid'l-

de. Um caso típico:- a CAS/'o 
DA CRIANÇA. Que receberir 

inclusive o valor da locação. 
Pago pelo Estado, ou pela 
Pr::ofeitura. Mas são. hipóteses . 

COMO FICAMOS? 

Ficamos no ar. Vendo mais 
um órgã0 da saúde pública 
sujeito a truncar suas ativi· 
d·ades assistecciais . O que é 
deveras triste e lamentável. 
Qu~ndo f'e propaga por aí qua 
no Brasil o índice de perigo 
para a criança, diàriamente. 
chega a ser bem maior. do 
que todo~ n~ riscos aue cor­
re um soldado D-3. guerra, no 
mesmo dia. 

BRDSWEY S/ a lndustria t Comércio 
av.sa aos ~enhor·es lavradores 9.ue a partir do dia primeiq 

ae setemoro lançara a venda J.UUU sacos de amendonn em 
c-asca selecionado e veniítado, sendo 1.500 sacos para a re­
giâo de hrapozínho e 1.500 sacos para a região de Presiden­
te Prudente, o ·preço do produto será .eqlÜjparado proporcio­
nalmente ao preço da Casa da Lavoura de Presidente Pru­
dente, melhor.es informações C<.'m o Fone 162 de Pirapozinho . 

Ficou definitivamente assen­
te, nos trabalhos. da Cã..mara 
lV!un1c1paJ de f'resiO.ente Pru­
dente, depois dP parece.r da 
ComiSEão de Justiça, 0 qual 
a Me;:a viu por bem fazer 
constar dos anais da Sessão 
C.o dia 16 do corr·ente, que pl· 
ra. a abertura dos trabalhos, 
bastariam apenas 0 númPro 
de 1/3 dos vereadores eleitos, 

• r 1 

Cofnpleto solú~e.t 
éoncentrodo 

aumenta a 
produção co.w 
economia - Cont!Ho 
lodos os elementQI 
lndispensóvels ~ 
planto -
Perfeitamente 
assimilável, na& 
empedra - Nã~­
levanta poeira • 
Não entope cr 
adubodelra -
Fácil de empregw 
lancanda em 
cobertura 

fERTIGRII 

.-.. 

assim como para a discussão 
de qualquer matériru basta. 
riam também o mesmo 1/ 3 
Ccntudo, pa:ra a votação, se 
faria necessária a presença 
de maioria a!bsoluta, 0 que, 
frente ao regimento, conside 
ra-se a presença de 2/3. 

Na argumentação do lide.r 
da maioria, vereador Joaquim 
Zeferino Nascimento a não 
Tealizaçã0 das Sessô~s, para 
ài~cussão de qualquer maté· 
ria, representa prejuízos ma­
teriais, quando, em verdade, 
não espelharia o conceito do 
texto legal. 

r.jrefeitura Municipa·i 

tie Pres. Prudente 
DECRETO N.o 640A 

FLORIVALDO LEAL Prefei­
, ,j 'Mu~:.Cipal de Pr:?sidente 
PruC:-ente, Estado de São 
Pa..Uo, usando de sua•s atribui­
ções. 

DECRETA: 
ARTIGO 1. o - Fica o Prefei. 

to Muni'cipa1 autorizado a 
contraír um emprestimo até 
a importância. de Cr$ 10.000.000 
- dez milhÕes de cruzeiros -. 
com o Ba.nc0 Libanê.s do CG· 
mérc!0 S .A., Agência desta c1-
d 3de, 110s têrmos do artigo 4.o 
da. LeJ Municipal n .o 945, de 
30 de novembro de 1. 964, ob. 
servaao· o disposto no artigo 
7.o da l.P.i Fedel'aJ n. 0 4.320, 
de 17 de março de 1.965. 

ARTIGO 2. o - Este decre­
to entrará em vigôr na data 
de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Presid-E>nte Prudente, 10 de 
ma.io {]e I. 965 . 

FLORIVALDO LEAL 
Pr.efeit0 Municipal 

Registrado e publicado na 
Divisão de Admini~tl'laçã0 da 
Prefeitura Municipal. aos 10 
(clez) dias do mês de. maio de 
1.965. 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

Diretor 

TROQUE O VELHO PELO NOVO! 

-~ 

' 

-.J 

Aproveite o sensacional Plano de Trocas de CALÇADOS 

TERRA, em que seu sapato usado (de qualquer marca) 

vale Cr ~ s.ooo como parte de pagamento de um be .. 
, 

líssímo, confortável e INDEFORMAVEL TERRA, por 

preço real de fábrica. 
i . 

~~OTA: Os calçados recebidos em troca serão doados às 
,. 

lnstituit;ões Assistenciais desta cidade. 

(f) CALCADOS TEP~a 
O MELHORCALÇADO DO BRASIL! 

LOJA: Nico]au Maffei, 345 

--.---- - - - . ..... -
• Moderno Lombrigueiró 

f~. para os vermes é o fim ! 

Oxiúros, áscaris ... os no .. 
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fácil: Pi~ 
pelmin. Lombrigueiro mo­
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmin tem 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN~ 
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com· 
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
Santos & Santos - 40/105 \ 

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSõES 
DOS COMERCIÁRIOS 

Delegacia do ~:stado de São Paulo 
Agência de Presidente Prudente 

A V I$ O 
ASSISTÊNCIA À MATERNIDAD~ 

O INSTITUTO DOS COMER· 
CIARIOS, AVISA aos seus be­
nefioiário.s (segurados e de· 
p endentes legais), resiclentes 
no munic!pi0 de PRESIDEN 
TE PRUDENTE que contratou 
ccln 0 HOSPITAL e MATER· 
NIDADE NOSSA SENHORA 
DAS GRAÇAS os ·serviços da 
assistência à maternidade 
(partos normais ou cirúrgi· 
cos), compreendendo: assis· 
tência médica, cirúrgica e 
farmacêutica à parturiente, 
reinternações em decorrência 
do parto e ailsistência pediá-

trica ao recém na.~éido, em 
leitos do referido nosocômio. 
A internação será feita me­
diante a apresent3çâo dà 
"GUIA DE INTERNAÇÃO DE 
PARTURIENTES", fornecida 
ao segurado pela Agência lO• 
cal do Instituto . A pa!rt.ir deS· 
ta data o segurado terá direi· 
to, apenas, ,a, um salário mi· 
nimo como auxílio natalidade 

Presidente Prudente, 16 de 
a gosto 1965. 

JOSÊ DA SILVA 
AGEN'rn 

- 15, 1B e 20/ 8 

Núcle& residencial 
de Caieiras 
O núcleo residencial de Caiei 

ra.s, construído por convênio 
do Departamento Regional do 
Serviço Soda} da Indústria -
SESI - com a Companhia 
Melhoramentos de São Paulo 
Urbes - Urbznizar;;ão e Expan­
ção Social Ltda., foi inaugura· 
do dia 14 p .p. pela manhã, sen­
do às 20 primeiras residencias 
entregues •aos trabalhadores 
dessas firmas. 

A w lenidade compareceram 
os srs. Raphael Noschese Pre­
sidente da FIESP, Mári0 .Tole. 
do dt> Moraes, Presidente da 
Comissão Executiva da casa 
própria, Hassa.o Weizzf!.ag, su­
perintendente da Cia. Melhora. 
mentes, Paulo de Castro Cor­
reia, diretor superintendente 
do SESI, Padre José César de 
Oliveira, prefeito de Caieiras, 
José Antunes, representante 
da Fazenda do Estado, além 
dos membros da câmara mu· 
nicipal de Caieiras diretores 
das entidades da i~dú<tria e 
grande número de operários. 

O Núcleo Residencial de Cai 
eiras está situado na Vila 
Santo Antonio, sendo dividido 
em 640 lotes. A área total do 
terreno é dt> 6.186 metros qua­
drados. As residências agora 
entregues aos operários estão 
orçadas em 7 milhões, 920 
mil cruzeiros, devendo ser pa­
gas em 10 anos, à base de 59 
mil cruzeiros mensais. Mais 
de 100 operários das indústrias 
em convênio com o SESI ins­
creveram•st> na Carteira da 
Casa Própria . O sistema e.m. 
pregado no selecionamento 
obedeceu ao critério de prio­
ridade aos mais necessitados, 
de preferência os já residen· 
tes na Vila Santo Antônio. 

No novo núcleo Coram empre 
gados 100 milhões de cruzel­
ros, divididos iguaílmente en­
tre o SESI e a emprêsa. Cada 
casa contém I sala 3 quartos, 
bar.heiro e cosinhà. 

A Pl;'imeira residência fol 
entregue ao operário José Al· 
bino de Oliveira, que recebeu 
a chave das mãos do Sr. Ra· 
phael Nowhese. 
CARTEIRA DA CASA 
PROPRIA 

A Carteira da Cas a Própria 
do SESI foi criada em 1963 
Des::e então vem construm:ic 
residências para t rabalhador'E'.s 
através do sorteio individual 
ou por convênio com firmas 
e associações. O núcleo resi­
denci•al de Caieiras é 0 tercei­
ro construído Por êsse último 
sistema. 

No sE>tor individual já foram 
entr·egues oito conjuntos, estan 
do em fase inicial de cons· 

truçã0 outros quatro, locali­
zados em Jurubatuba, Lapa, 
Vila Paulicéia e Vila Espa.. 
nhola, num total ele 205 resi­
dencias. 

Os conjuntos residenciais 
ascendem, até o momento, a 
400 casas tôda!.S entregues pelo 
SESI aos trabalhadore.s: 

Seus RINS nao 
funcionam bem? 

i 
TOME ALEGRIA ~ 
EM PÍLULAS • • • .j 

TOME 'i 
~c i ~s~t~·~ 

,; ,. \' ! 
~ .. , 

f~ 
PÍLULAS 

DÊ·LÚSSEN 
Moderno antisséptico 

das vias urinárias e efi· 
ciente diurético, as Pí• r . 

;'l 
lulas Dê-Lússen aju- ; 

dam você a viver melhor. { 
Evite complicações e 
normal ize o funciona-
mento dos rins e bexiga, 
tomando regularmente o 
as Pílulas Dê-Lússen. S? 

o ... 
PÍLULAS D~·LÚSSEH .. 

o 
c 
~ 

UM PRODUTO "' oi! 

IMESCARD .. 
~ 
c 

"' 
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Alguns nomes que _se ligaram à gr nde con uista 

Ao falar..,ge da Ponte sôbre o 
Rio Paraná dett-rmina, o mais 
comezinho espírito de justi­
ça, que se relembre, além de 
um Hélio Serejo, Marinho 
Falcão, Rafael Vieira e outros, 
o n ome de José Carlos Oasti... 
lhos CBJbral 0 qual, quando 
deputado à Câmara. Federal, 
foi quem apresentou, junta,. 
mente com o deputado Dr. 
João Gomes Martins Filho, 
st-u colega na bancada paulis­
ta., o projéto que, transforma­
do em lei, au torizou a cons­
trução da atual Ponte "Minis­
tro Maurício Joppert da Sil-

José Rs:lmos Junior 

va" d andO-lhe, inclusive, verba 
oor..signada no orçamento da 
União no montante de Gr$ ... 
500.000.000 (Quinhentos milhÕes 
de. cruzeiros) . 

Castilho Cab l'lal, além de 
fazendeiro e cr iador nos mu­
nicípio.s de Pr es. Epitácio e 
Pre~idente Venceslau t inha 
interêsses no vizinho Estado 
de Mato Grosso interêsse5 ês­
tes que 0 obrig81Vam a, cons­
tantemente, viajar além Rio 
Paraná e como tal, conhecia 
a fundo 'o.s percalsos e sacri­
fícios de quem tinha que .su­
j eitar-se ao precari.ssimo ser-

viço, prestado-se bem que, em 
anos anteriores, fôssem ineX­
tirnáveis pelo Serviço de Na­
vegação da Bacia do P I1ata 
fazendo com que seu.s usuá­
r ios perdessem, às vêzes, dias 
e d ias nas duas margens do 
Rio à espera de condições fa­
voráve.ts para trave.ssia. 

F ilho de pioneiros, desb rav•a­
dores dos sertões do vale do 
Parar!á, quis, também êle dei­
xar gravado nos faustos da 
hiEtória, o s imbolism o de seu 
nom e com o benefício pr esta­
do a tôda uma im ensa região. 

Se, de um lado, ·o legendá-

r: 0 Major Cecíli0 (Manuel da 
Costa Lima) r asgar a. os camL 
r .hcs de :r;enetração no se.nti­
n0 oeste-leste, isto é, de Mato 
Gros.so p ara. São PaiUlo, d3 
cutm. com o pioneiri;;mo C:e 
J an B ata e s ua equipe abrin· 
do a que hnje d·enomin3--e 
B .R.-34 (ou 267), no sentido de 
atingir Camp0 Gran de, Doun­
dcs e outras lrocalid,.des. J osé 
Carlos ce CaJStilho Cabr al tem 
a seu crédito o pioneirismo 
da existência leg3.l dêste m o­
numento de concreto proten.. 
<';de que urre dua.s das maio­
rr~ unidade' da federação: S. 

PAULO e MATO GROSSO. 
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I MAQUINAl E i I o K A DA.- EQUIPAMENTOI, I.TDA. ~ 
~ transmite a S. Excia~, o MARECHAL HUMBERTO DE ALENCAR CASTELO BRANCO ~ 
~ ~ 
~ sua·s efusivas e rec;raeitosas sau~i\ções, extensivas à sua ~lustre comitiva ~ 
~ ~ ~ 
~ ~ S o rejubila-se com São ··Paulo e Mato Grosso pela inauguração :~ 
~ ~ 

~ da PONTE ~ROFESSOR MAURICIO JOPPE.RT ::: 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ , •V+;:z x: M~J"!-iMJR··w... i5 f" ~+' 

~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ --- ~ 
~.~ ~: ~.~ 
~ ~ 
~ ~ 
~.~ :: \ _r-? ~.~ 

~· : ~ • ) r_ ::: 
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~. R t.. ~ ~· 
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~ ~~· ,_: 1 ::~ r -. $ . ~. ~~~ -; " ... 
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~ ~5 ~ . 1 Qual é o trator nreferido :-~ 'l ~l 
~~ _, b" ~. I pela maioria agricultores ~j 
~ do rasil e ~o undo? · ~~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~~ ·-- •.. . ~ '- .•. 
~ ~ ~ I - t aquele que possui exclusivo sistema hi- scj preciso levar a maquina ao revendedor. .•, 
~~ .. dra~lico, o qual, através de seu con trole quadri- 5 ·Tem seus componentes rigorosamente tl)sta· :!: 
~~ mat1co, mantém automaticamente a profundidade dos na fabrica. que exige extremo rigor no contrô· ~. 
~~ de trabalho. !e de qual idade, garantindo a segurança e o rendi· ••• 
~ 2- Em razão da transferência de péso que é mento do trator nos árduos trabalhos da lavoura. ~ • . ~ . ' ... . •. ··~ propor~1onada por um s1stema patenteado, forma 6 . c fabn cado por uma empresa mte~ramente .•, 
~ uma so unidade do conjunto trator-implemento, voltada para os problemas de mecanização da ~. 
~~ executando tarefas .de um trator pesado com a agncultura e que Ja tem ma1s de 118 anos de :~ 
~ economia de um trator leve. experiénc1a : só em pesquisas Investe por ano ~ 
~~ ,~ _ 3- Equipado com um arado de !rés discos, cor- e no mundo mais de 3Q bilhões de.cruze~ros. ~·· 
~ ta um banco de 92 em (tarefa que tratores de E é a ún1ca que pode oferecer ao lavrador a ••• 
~~ r ,, outras ·marcas e de maior potência nunca con- maquma certa para cada tarefa, trazendo ma1s ~: 
~~ ~· · seguem realizar). lucros e mais confôrlo ao homem do campo. .•, 
~ • •· 4- Tem assistência que vai ao campo: nunca através da mecanização integral da lavoura. ~. 
~ ~ 
~ ' ~ ~ ~ 
~ ~ 
•+:~ . ' Agora pense bem· seu trator representa hoje um importante investimento e deve render mais do que •.• 
•!• lhe custou. Por isso. antes de comprar, peça uma demonstração de todos os tratores existentes no ·~ 
:~ mercado. para estar certo de qual é o melhor. Depois da comparação você se decidira por um ~.~ :!: Massey-Ferguson- o preferido pela maioria dos agricultores do Brasil e o mais vendido em todo Ó mundo. ~: 
~ ~ 
••• Peça-nos ainda hoje umJ demonstração ••• 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

I Q K A D A , Máquinas e I 
~: ·Equipamentos Ltda. :~ 
~ ~ 
~ ~ 

~Matriz: Rua Princeza lzabe], 1 61 ~ 
~ ~ 
~ ~ 

I Fone, 381 · Cx. Postal, 490 ~ 
~ ~ 
~ ~ 

I Presidente Venceslau I 
~ ~ 
~ ~ 

I FI LIA L: Rua Dr. Costa Manso, 1 7 5 ~ 
~ ~ 
~ ~ I Fone, 338 - Santo Anastácio I 
H ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~.,.:•:•:::•::•:::•:•:•:•:•:•:•:•:•.::•:•:::•:•:+::+!•:+:•:•:+:::•:•:•:::•:::•:::•~·:·:•:•:•:::•:::•:::+:•:::•:•:•:::•:::•:::+:•:::•:::•:::•:::•:::•:::•~·!•:::•:::•:::•:::•:::•:::•~!·:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::·~···~·~·~·~·~···~·····~···~·········~ • ~·~~~ ... ~·· ·~~&····· ~ ·1 

---- ·-------------------------------------------------------------

Administrou a const rução da PONTE PROFESSOR MAURICIO 
JOPPERT. Mais tarde, em função da ~ua populoaridade, e dos 
esforços dispendidos em pról de Presidente Ep~tácio, candida~ 
tou-se a Prefeito daquela cidade, elegendo-se com vot:1ção ex· 
traorinária. O dr. José Natal dE Carv~h0 deu €.xpetiêncta., ju­
ventude dedicação e .:mtusia.smo à grandiosa obra que une 
São PaÚI0 ao Mato Grosso. Esta homt-nagem não poderia s·e 
compleliar, sem citaír a figura expressiva do grande engenheilo. 

Enio Martins 
O p refeito de Bataguassu sem­
PI'e se - ;evelou wn entusiasta 
no a.n!Uamento da<o obras da 
p()lllte sôbre 0 'riO' Paraná. Ela, 
cem efei'to, daria, a seu muni. 
cípjo, o élo de liga.ção mais 
fácil e mals humano, cnm os 

demais mu ruCipios vizinhos. 
Hoje, BATAGUASSU enga}ana . 
se também. A ponte será ofi­
cialmente inaugurada, com a 
presença do primeiro rn.1nda-

tário da Nação . 

José Ramos Jr. 
'I aqui inseridos. 

A êle devemos muito, no to­
cante à divulgação. 

João Gomes 
Martins Filho 

A Ponte sôbre o Rio l:"<u a­
nã será inaugurada no dia 

21 de agôsto. 
A tarefa e.stá terminada. 
E "0 IMPARCIAL", com 

uma modesta ampliação de 
suas páginas e tiragem, buBca 
perpetuar ê.ste acontecimento 
da me.lhor maneira possível. 

O extraordinário dr. João Go­
mes Martins Filho tem seu 
nome ligado à Ponte Profes. 
sor Maurício Joppert. Ao lad0 

de Castilho Cabral, quando 
juntos defendiam cs proble· 

m ).s da região· na Câmara Fe­

deral, colaborou com sua. as­
sinatura, na elaboração do 

projeto que transformava. em 

lei aquela obra. Muitos pode­

rão omitir João Gomes Mar­

t1ns Filho. Nós não o faremos. 

Muitos der~un 0 seu quinhão 

de ajuda. E o do nobre pio­
neiro marHnopolense não foi 

menor.' 

Mistér, todavia, se faz que 
tributemos ·aqui uma homena. 
g·em. A José Ramos Jr., mo­
desto jornalista do "hinter­
land", com seu "ganh3.-pão" às 
margens do Rio, qUe anos a 
fio transmitiu pela.s emissoras 
da região. e por nossos jor­
nais, os aspectos todos rela­
cionado à construção e percal­
Ços da monumental obra. 

Culmina ·o seu trabalho, 
José Ramos Jr., com o levan­
tam ento de todo.s os dados 

Varig coopera 

TRÃFE.'GO PELA RAPOSO TAVARES 

SERÃ INTERROMPIDO 
Segundo comunicado do sr. 

Brito Pereira, do D.N.E.R., o 
t ráfego pela Rapôs0 Tavares, 
no sentido São Paulo..Ma.to 
Gros·so, sofrerá interrupção 
na segu inte ordem, a partir 

de a•nanhã, sábado: 
6,30 horas - Para caminhões; 
9,30 horas - Para ônibus e. 

automóveis; e quais­
quer outras viatu­

ras. 

Contamos com ,a gentileza 
da VARIG para a elaboração 
dos aspéctos fotográficos des­
ta edicão. 

Inclusive, com o desvio tem­
porário da rota Prudente-Cam­
Po Grande, a fim de que o 
nosso repórter José Ramos 
Jr. obtivesse as fotografi·as à 
bordo do avião. 

Nosso-s agradecimentos, pois, 
à tripulação composta do co· 
mandante J. Santos, do co-Pi· 
loto Ponishi, do rádio-telegra­
fista Hermes, e do Comissão 
N. Alfredo. 
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Corto pofenle n.0 230 do "Di6rio elo Noite" 

-------------------------------------------------

Posse de--,~~-~=~ =,4 ·--~"·1 
Vereador 

Na última Sessão Ordinária 
da Câmara Legislativa. de Pre­
sidente Prudente., tomou pose 
se, como ·suple>nte, 0 dr. Antô­
nio José Corrêa, tendo na mes­
ma r..oite feito us0 da palavra 
quanto ao assunto da regula>­
mentação da ·abertura e fun­
cioname>nto em plantão das 
farmácias dlll cidade. 

HORDEIRAL 
Peças e Acessóriôs-_ _, 

Para Rádios 
Consêrtos em Geral 

BORDEIRI 

Prudentinos transportam Prudente à Suiça Rua Tte. Nicclau 
Maffei, 156 
(ao lado da· 

SOCIEDADE DE' MEDICINA DE 

PRESIDENTE PRUD'ENTE 

Asse,mbléia Geral Extraordinária 

O .sr. Gotthard Kunzli é um 
entusiasta de Presidente Pru­
dente. Na .sua estada na Suíça 
Or!de foi em companhia de 
sua esposa, prof. a Margarida 
Kunzli, e filha, deixou na 
revista "MEYERS MODE­
BLATT" uma fotografia de 
nossa cidade. 

E a fotografia saiu publica­
da. 
• Numa divulgação daquilo 

que .somos e do que repre­
sentamos dentro da comuni· 
dade brasileira. 

Como texto, a revista insere 
carta dirigida pe10 sr. Got­
thard Kunzli, àquela publica­
ção daJ Suiça. Diz a carta:-

"Mais uma ·saudação do 
Brasil. 

Após minha volta do Mato 
Gross.o lí em sua revista mi­
nha última reportagem de 
Presidente Prudente, onde .re­
sido. A cid~de desenvolveu..se 
enormemente nos último'5 
anos (v·eja foto acima). Qua:n­
do aqui cheguei em 1939 ·ela 
contava com cêrca de 7. 000 
habitantes, hoje são mais de 
90.000. A cidade situa-se no 
oeste do Estado de São Paulo 

A Sociedade de Medicina de 
Pre: . Pruder..te, pelo se.u Pri'-

estatutos, todos os associa>- -
dos para uma assembléi.a ge-

Der:laração sidente Sr. Luiz Geraldo Elias, 
convoca Ide acôrdo com os 

ROLAMENiOS i 
~ DA MAIS ALTA i 

• QUALIDADE PARA • " 
SUAS MÁQUINAS f 

Sua) mcjqulna• rodoviários e ogrlcOt 
las necessitem de bons rolamentos paro 
produtlr e render melhor. Possulmoa 
e stoque completo de rolamentos era 
Geral, poro IOdos o• flnolidodea. 

P.ARMA.Q S.A.. 
PAR~NAENSE DE · MÁQUINA·$ 

Ruo Brig. Franco, 1954-. Tel.1 4-0:?7' 
.~d. lei. "PARMAC" • Cx. PG~tAl 631 

é CUíUTIBA 
I 

ral extraordinária a se reali-
zar no dia 20 de agô;:t0 de· 
1965, às 19,30 hrs., na sede 
social à rua Ulisses Ramos 
de Castro, 152. 

ORDEM DO DIA: Alteraf;ão 
do Art. XIX dos Estatutos, 
anp.Jiand0 os quadro3 da nos­
sa diretoria. 

Pres. Prudente, 13 de agê'Sto 
d:;> 1965. 
.as) LUIZ GERALDO ELIAS 

Presidente 
15, 18 e 20 

Declaração 

Pela presente, declaro que 
perdi o CERTIFICADO DE 
PROPRIEDADE N .o 942.515, 

expedido pela Delegacia Re­
gional de Polícia desta cida­
de em d!ata de 22 de novem­
br~ e 1963, referente a mL 
nha perua kombi marca "VOL 
KSWAGEN", motor n.o . .. . . . 
B-188.535, côr turquesa, fa­
bricada em 1963, ficando o 
mesmo sem efeito algum, vis­
to estar providenciando a 2.a 
via. 

Pres. Prudi'nte, 12 de agôs-
t0 de 1965 . 

MIGUEL CORRAL 
15, 18 e 20-8 

~epartamento de Estradas de Rodagen1 

do Estado Cie São Paulo 

Autos n .o 4851/DVR/1964 
V1>\.ÇAO CARREIRA LTDA. 

- O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE R_O~AGE:vr FAZ 
SABER que VIAÇAO CARREIRA LTDA., perm1sS1onána de h· 
nh?. dE' , autO-SIJ"ÜbUs entre PRESIDENTE PRUDENTE e PORT? 
PORECATU, requer-eu ·autorização para transformar os hor~ 
riJS efetivos com partidas de PRESIDENTE PRUDENTE_ ~s 
5,00 e de PORTO PORECATU às 14,00 horaJ3, erp. .extraord1na-

rio.s facwtativg~ . 
. . D~rante o prazo de 15 (quinzê) dias, !!- contar d!l. dªta 
desta publicação, ·serão . recel:lidas_ no DER (BAU_EU), : sug~s­
tões, novas propostas, 1mpugnaçoes e reclamaçoes r<>laclo­
nadas com o pedido supra . 

DER. , 6 de ago.st0 de 1965 
Eng. o Oscar Soares de Souza 

RESPONDENDO PELO EXPEDIENTE DA DVR 

Pela presente, declaro que 
perdi minha carteira nacior..al 
de habilitação de motori.,ta 
amadora número 009.538, 
prontuário n . o 12.968 e.xpe. 
dida pela 14.a Circunscrição 
de Trânsito de Presidente Pru­
dente, em d1ta de 22 de de­
zembro de 1964, ficando a 
mesma sem efeito, algum, 
visto estar providenciando •a 
2.a via. 

Presidente Prudente, 16 de 
agôsto de 1965. 
Henriqueta Barbosa Daneluzzi 

. . .. 664 - 18,20 . e 22,8 

Declaração 
Declaro para os fins devi· 

dos junto ao Serviço de Trân..c 
sito local, que perdi a cartei­
ra de h abilitação de Motoris­
ta Profissional n.o 000.169, 
P.G.U. n.0 1.373 - exp. p/ C. 
de Trânsito de Pres. Ve.r..ces­
lau, em 12 de janeiro de 1960, 
ficando tal documento sem 
deito no cas0 de ser enc,m­
trado, visto já estar providen­
ciando a segunda via. 

Pres. Venceslau, 16 de agôs­
t0 de 1965. 
ANTONIO ROQUE DOS SAN­

TOS JUNIOR 
1 8, 29 e 22-8 

DECLARAÇÃO 
DECLARO para fins de di­

reito, que foi extraviado a 
Carteira Nacional de Habili­
tação de Motorista Amador, 
sob 0 n.o 008 .051, prontuário 
geral n .0 10 .880, expedida p.p,­
la Delegacia Regional de Poli­
cia de Presidente Prudente, 
em 12 de Julho de 1. 961. 

Fica portanto a mesma .sem 
nenhum efeito, visto estar 
providenciando a expedição da 
2.a via, na repartição compe­
tente. 

Presidente Prudente, 16 de 
Agosto de 1. 965 

Ass. -Urbano Espanhol 
994 - 18, 20 e 22/8 

Oeclar~eào 
Declaro para os devidos fins 

· C!e direito. que perdi, entre os 
dias 15 de julho e 9 de agô·s. 
t 0 de 1965, uma Nota Promis­
sórLa de Cr$500.000 (Quinhen­
tos mil cruzeiros), vencivel 
em 15 de d~zembro· de 1965, 
de aceite de LINO BORDIN e 
aval de IVAN B'ORDIN, a m/ 
favôr. · 

Declaro mais ficar o refe­
rido documento sem efeito, 
em virtude de estar sendo 
providenciada a emissão de 
SEGUNDA VIA do mesmo. 

Alvares Mach ado, ' 16 de a­
gôsto de 1965. 

ACACIO RODRIGUES DA 
•COSTA 

18, 20 e 22-8 

não longe do gvande Rio Pa­
raná. O.s visitanteo3 do Brasil 
veêm geralment:;> apenas o de­
•senvolvim~nto da,s cidade3 
costeiras . Os imensos progres­
sos que t ambém são feitos a 
milhare,s de quilômetro·5 no 
interior - como aqui em Pre­
Giden~:~ Prudente - apenas 
poucos podem apreciar . Oca­
sionalmente por sobre re,. 
giões que há poucos anos, 
consisti•am ainda exclusivamen 
te de s·~lva, mas que hoje são 
totalmente colonisadas. · 

Pelas muitas cartas que re­
cebi da Suiça, gostaria · de 
agradecer desta forma. 

Gotthard Kunzli" 

ASS'OCIAÇÃO' RURAL DE PRES. PRUDENTE 
A~semblêi"a. Geral Estra.ordlnária 

Na form2. aci ~ú: tigô 16 dos Estatutos, ficam convocados 
os Aõsociado8 no u.so do.s seus direitos, para a Assembléia 
Geral Extraordinária que- terá lugar, r..a. .sede soc.Jal, à Av. 
w~shington Luiz n.o 481, no dia. 21 de setembro, às 20 horas, 
com a seguinte Ordem do Dia: 

"A) Reforma dos Estatutos Sociais a fim de confirmar 
a Investidura Sindical, na. forma da. Lei e Portaria 
Ministerial". 

Não haivendo númt>ro legal para a. realização da Assem­
bléia em primeira convocação, a mesma se. realizará, no mes­
mo dia, em segunda convocação, às 21 horas, n a forma do 
art. 32 § único dos Estatutos. 

Pres. Prudente, 16 de agôsto de 1965. 
PEDRO LUCii'iNO MARREY - Presidente -

na 

VARIG) 
. I 

,, . 

. ..,.,.,.~~ 
PARA .0.5 DOENÇAS De 

CABELO. DO COU .... 
CAI!IELUOO.C 
04BARIIA 

u.a ---

CASA PONTAL TI 
A PREÇOS E DESCÕNTOS DE SÜO P&ULO 

O NOVO TELEVISOR 

EM 
·10 PDGDMENTOS 

SEM 
IICRÉSCIMO 

'VEJA 
TODOS OS CANAIS 

DE SUA CIDADE 
com o nôvo televisor 

especiaimente construído .­
para áreas situadas à lon­
ga distância das estações 
transmissoras I 

e receba 
GRÁTIS 

UMA ANTENA INSTALADA 

mod. B-118 VA 

e ainda mais: 

Assistência Técnica Local 
Permanente, com atendimento imediato I 

• 
Compare e Comprove! Ninguém faz melhor preço! 

CISI PONT~LTI 
Matriz: 

RUil DR. JO -~ É FOZ, 62& 
Presidente Fruden!e 

\ 
. i 

fWais: DRRCUB , TUPÃ • àEPt MlfUNTE DD PBRAH_~P~ªlM.l _____ . 

O "IMPA'RCIAL" - UM JORNAL · A SERVIÇO DA REGIÃO - Presidente P·rudente, 20 de agõsto de 1965 (SIEXTA·FEiRA) ~ - - - - - Página 11. 



Cia. Viação S. Paulo 
Mato Grosso 

Ramos de atividades: Colonização 

Se~ral'ia • Agricultura Gado 

Cerâmica 

Avicultura 

DIRETORES: 

Dr. Jan Antonio Bata 
Snr. Jan Tomaz Bata 
Snr. Ljubisav Mitrovitch 
Snr. Vlademir Kubik 

Colonizadores em Mato 
Bataguassu e 

Grosso: Núcleos 
Batayporã 

de 

DIRIGENTES QUE PASSAR.AM POR MATO GROSSO NA 

·- . COLONIZAÇÃO 

VLADEMIR KUBIK - 1943 - 1946 
MANOEL ROZATO NA VARRO- 1947-1948 

COMANDANTE NELSON V. D'OLIVEIRA - 1949-1953 
VLADEMIR KUBIK - 1954 

PIONEIROS NA IC·OLONIZAÇÃO BATAG.UA.SSU 

GERENTES: Vlademir Kubik .. Comandante Nelson V. Oliveira 
· Demétrio Ramos M Jorge Hlavinicka - João C. dP 
Silva - Francisco Dobes - Ljubodrag Arambasio e 
Custódio A. da Silva. 

AUXILIARES 

Zdenek Pracuch .. Henrique Tracta - Dr. Luiz Albuquerque 
Porciuncnla (primeiro médico de Bataguassu) - Enio 

Barbosa Martins (atual prefeito, e eleito pela segunda 
vez) .. Coaracy d(' Castro da Silva w Iva.n Matokich · 

João Roberto !keda Joaquim Simplicio ·da Silva. 

''Gotno COLONIZADOREs· ~ue samo~ é mui justificado o nosso 
orgu1no. •emos., nu.Jt., real'tzae~o um ve1no sonno, no araseto 
comum de duas ricas comunas brasileiras: - a entrega oficial 
ao trafego da POrrrE _que atravessa o IdO PARANÁ., conduzin· 
ao o prugresso para alem-fronteiras" Saudamos, pois, as auto· 
rldades brasileiras que permitiram esta conquista. Saudamos 
os homens de envergadura que interpretaram as nossas espe· 
ranças •. Salltdamos, especialm~mle~ a figura impoluta de S1. 
Excia~, 10 Marechal HUMBERTO D·E .ALENCAR CASTELO 
BRANCO, Presidente da Republíca dos Estados Unidos do Brasil." 

CIA. VIAÇÃO SÃO PAULO • MATO GROSSO 

21 de agôsto de 1.965". 

Moacir Miranda no Rio de Janeiro: 
Barbosinha é o obje. ivo 

IAL 
Enquanto os dlrigent-!"s lo'e­

Iix Ribeiro Marcondes e Au. 
reo Rooert0 Sar_doval r egce.;­
sav.an . d a Capltal Paulista, 
ap'-s não con.segu1reH'. o ot>Je­
tivo r!P~ejaao, que s~na c 
empréstimo de Modesto e Gil 
uertc., o Pre.sidente do l~par­
tam P.nt0 Profissional emprl'en 
dia uaJem com destino il !'1-
dadê :Maravilhosa, a procura 
t1e novos reforços P"''<l .;;1. a· 
tremla<,;ão da avenida -.::cro. 
nel \lla,::condes. 

PRES. PRUDENTE, s~xta.-fei.ra, 20 de ag·3st0 de 1.935 

AMADORE.S, ESTÃO O FINO: 
O l'rrédente do tricolor, '1-'c­

lix 1Ulx'iro Marcondes, t'llan­
dc r. r.ossa reportagem decla­
rot~ que o obJetivo do s r . Mva­
Cir !\.T1ra:1da é uru.ca 3 eo:xclt~­
~ivanwme u-azer para Pre;l­
CE'llte Prue!entt' o Y.U':•nu zu­
gueJrc; Barbo,sinha, atleta per 
tencente ao Vasco da ' .iam<~. 
do Rio de J anelro . 

APEA em Pres. 
e Corinthians em 

Bern Jrdes 
Prudente 

Como se ,sabe, o profisSIO­
nal em qu~stão acha-se incon­
patiliza:io .:om a ag1·em:.ação 
vascE.úna, h avendo pos,sibili­
dades de se!" c·edido pelos di­
rige.Y!tes do clube à Pruden­
t'na para as disputas ainda dO 
campeonato ciêste ano. 

O Presidente do Departa, 
menta Prof:ssional do Búfalo 
do Oeste deverá estar de re. 
gresso hoj t·, quanao poderão 
surgir gra:udes novidades. 

As repre;::ent.ações de Presi­
dente Prudente que disputam 
o ce~tame amador ·egior..al 
t-stão danél:> conta do reoa.do. 
Amba3 com excelente.> apre­
sentações e ótima disposição 
de luta. 

A rodada que vem vali. pôr 
em ação 0 conjunto trica- -
lor - lider invicto - na ci­
diade d!" Presidente Bernardes, 
onde o alvi-negr0 deixou um 
precioso pontinho. Duelo im-

po::tante para os "cascudos" 
da Coronel Marcondes. 

Enquanto isso, aqui n0 Pa~:­
que S. Jorge, os treinados de 
Mário Peré'tti segundo coloca­
do na tabela,' recebem a vi-

s:ta do Pirapbzinho Esporte 
Clube, numa partida. e.::n que 
sã·o francamente favorecidos . 

Em sintese, vão indo d: 
vento em p.'>pa os amadores 
de Pr-esidente Prudente. 

SANTOS - CORINTHIANS - PALMEIRAS .E 
AMÉRICA V'eNCERAM ANTE-ONTEM 

Prudentina viaja para Sorocaba 
Quarta.-f~ir:a última teve se· 

quênc:a o campeonato pau­
li ;;ta da Divisão Especial com 
a realização de quatro jogos 
as.sim distribtúâo.s: Em Soro­
caba, o Santos Futebol Clube 
não teve. dificulc!Jade em der. 
rot1r 0 próximo adver~ário da 
A~sociação Prudentir..a de Es­
port·?s Atléticos, 0 São Bento, 
pe!ú· m arcador de t rês tentos 
a zero. O mes.m0 uc,:-nteceu 
"'" f'otafogo por dois a \ ,~.ro, 
ee;11seguindo manter-s~ n0 se· 
f,un0.o pô~to, na tabela por 
pa.nt0s perdidos. A Soctecl ?de 
l'~Sl.Jon;va Palmeira.s, jogar..do 
em Ant.raquara, fêz com qu(· 
u 1•'c rro-Jiária se distan !!asse 
ainda mai.5, mantendo·s~ c~·mo 
o "lantern 3." d o cert&me. tri­
unfandc; por trê.s a um Final· 
rnente €·m Ribeirão Preto, na 
surprê.sa da roda.:ia. o . ora.J • 
c:al é d errotado em pleno Es. 
tádio Francisco Palma Trava.s 
sos, pelo América por dois 
tentos a um. 

Visando dat combate ao 
São B~nto, como manda a t& 
bela do campe:mato paulü:ta 

Comunicação à praça 
A Associação Brasileira de 

Distribuidores de Gaz L.que­
feito d;~ Petroleo, inf-orma 
aos senhores consumidores de 
gás que :até o tabelamento 
oficial paio Cons<:>Ih0 N acionai 
do Petroleo, tendo em vista a 
nova E.;;tação de Engarrafa­
mento Ultragaz Alta Sorocaba­
na. Ltda, o preço vigente para 
o botijão com carga de 13 
quilos é de Cr$ 3. 650. 
Pre~ider.te Prudente, 16 de 

Agôsto de 19&5 
P / Associação Brasileira Dist. 

Gaz Lip. Petróleo 
Wilson Lemos Mo11ae.:J -

1. o Vice-Pre.sidente 
- 20/ 8 

DECLARAÇÃO 
DECLARO plilra os fins de 

dire~to que foi estraviado o 
Certifioad'0 de Propriedade 
d~ veiculo a motor, n .o .... 
634. 008 expedido em 6 de 
abril de 1.962, pela Delegacia 
d\e Presidente Prudente, m ar­
ca Ford, an0 de fabricação de 
1.949, tipo ca.mionete, motor 
e oito cil indros n.o ......... . 
98-RC-155 .911, E.dquiridb SEM 

da Divisão Especial, a AS.SO' 
cJat;ão Prudentina de Espor­
tes Atléticos deverá empreer. 

reserva de domínio de João 
Coimbra. 

Fica po:;ban to o mesmo 
sem nenhum efeito, visto es­
tar providenciandio a expadi­
ção da 2.a via, na repartição 
campetente . 

Presidente PrudE.nte, 19 de 
ago.c;to de 1965 . 
as) JOSE' FERREIRA LIMA 

1.001-B - 20, 22, e 25/ 8 

DECLARAÇÃO 
DECLARO para fins de di­

rf."Íto, que fOi extraviado o 
Certificado de propried'ade de 
veJcul0 a motor, n. 0 350.588, 
expedido em 13 de JUlho de 
1. 965 pela Delegacia dt> Poli­
cia de Presid'ente, marca Ves. 
pa, ano de fabricação 1. 963, 
tipo Motoneta, motor de Hum 
cilindro. n.o VB2M-24 .091-BR, 
adquirido f'em reseva dt> do­
minio de OKI SINITI . 

Fica portanto o mesmo 'ilem 
nenhum efeito visto estar 
providencia,nd0 ' a e.xpedição 
da 2. a Via, na reparrtição com­
p E'tente. 

Presidente Prud'.er.te, 19 de 
Agosto de 1.965. 

Asss. ) Aparecido' Ciqueto 
1001-A - 20, 22 e 28/ 8 

CONVITE • MIS~~ DE 79 DIA 

f.\ FAMILIA DE 

JOÃO CAVALI 
ccnvida par.entes e- amigos, para assistirem a missa de 7. o 
/l.a que será 1·ealizada em sufrágio de sua alma, r.o dia 21 
(!:íibado), à:; 7,30 hs. n a Catedral de São Sebas tião. 

Per mais ê.sse ato de religião t> amizade, ant·ecipa os seus 
agrad.~cime.ntos. 

EM QUE 

GOVERNO 

NASCEU A 

PONTE 

Juscelino Kubtchek de- Olivei­

ra foi, efetivamente, o Presi­

dente da República em cujo 

mandato nasceu pràptiamen­

te a PONTE MINISTRO 

MAURICIO JOPPERT DA SIL 

VA. Em 1.956, esteve. em Pre­

'Sidente Epitácio, quando as­
segurava constar do seu pro· 
grama de govêrno a c~tru· 

ção daquela obra. 

der viajem com destino à 
hM:anch:E'ste.r Paui:.Sta." logo 
!~pós o aimõço de arrullhã. 

A comitiva deixará nossa 
c;l:ade viajando em ônibus da 
propriedade do clube, deven. 
.do 0 regres2o d ar..se pelo mes­
mo llleio de locmr.oção logc> 
após 0 jantar d e domingo 2m 
::;orocaba. 

EQUIPE 
~~aspar Berrance Filho já 

tem mais ou menos deli.:1 ~a­
oa a constituição da agrt-tnia· 
ça0 para o difícil compromi.s· 

s0 do próximo domir:go, dr, 
vt.ndo ta equipe, salvo impre 
vistos, adentrar a campo com 
a seguinte constituição: G!au­
,'c-; Luiz Carlos, Vicente. Ru 
l'tns Caetano e Sabiru; Swint, 
e Lope3; Valdir, Mázi.nho, 
Claudio e Noriv.a. 

A constituição oficial, po. 
rem, será dada a conhecer 
l"l. tarde de hoje, após o~ 
treinamer:to~ 'l. serem realiza­
aos :J.o Estádio Félix Ribeiro 
Marcond€'s, Existem possibili 
du 1e.s de integrarem a equipe 
os proiissionais Abel e Cadíic . 
·substituindo a Luiz Carlos fl 

'Sabiru, respectivamente. 

O camp·eonato da especial 
terá s€'quência no próximo do. 
mingo, quando 10ito jogos se· 
rã0 realiza.dos, ou seja: Amé­
rica v.s . Corinthians; Noroeste 
vs. São Paulo; Santos vs. Por 
tuguêsa de Despor tos; Palmei 
ras vs. Portuguêsa Santista; 
São Bento vs. Prudentina; XV 
cie Novembro vs. Ferroviária; 
Juventus v.s . Botafogo e Comer 
cial vs. Guarani. 

T•• • ._. ....... "":+ ....................... .., ........... , 
·:•:•:•:•:•:•:.•: ... :•::.•:•:•:•:.:•:•:•:•:•:•:•:.•~·.:.•:• ... •-········ .... _..,; ... A .... A A ....... .. I 

. . .. 'Irumar" 0 PSP d2verL 
O pe::;.,:oal que tem credenctaLs para a anhã "tirar o negó 
aproveit3.r a vinda do dr. Adh~mar, am , e 
cio ·a limpo". 

~ amanhã para dizer s..::.. o sr José Roaa vo.:i aparecer por· aqut - v·t . F. 
br .~. SAMDU. T•aunb~m estará o dr. Hugo- Lac~rte 1 ale ... : 
· e f 't ' F'iori·valdo Polteríamos t•ambem aprovei-a . y···em o pre e1 o · SAMDU 
~ 'd b ·r um ·•tét.e-a-téte" que.m é o dono do para esco r1 , n • 

. d QUINZE ANOS afinal a PONTE vai ser inaugura· ).)epoB e • • 
da. Está aí outra obra dif~cil ct;, descrever quem 
é 0 ê.ono. ou 0 "pat-da-cnar:ça . 

SO' DE UWIA C01SA ESTOU CERTO. O DONO DO MEU C~· 
RlNTINHA SOMOS TODOS NOS. E' A "FIEL TORCIDA 

Asscciaçã0 Rural voôu lõ.IO Rio e diSE€ ao .~orghoff ~ue o nego: 
cio do gado por aqui saiu_ um pouoo na .marra · E o ho 
m~m dis,se que a pre~são nao maLS se repetiria. 
Bstamos vingados! 

ir s~ Paul pedir eJmp résti, 
Joa.qu:.m Nasdmento acha que .a. ao E? ,. ..- a" a 
mo paro a, ág!U.\ é faa;er papel de ~rel,inos. ~e-~r agu o 
GOVERNO! E êle tem ra2ão. No fun, sobra pr a 
gente uma, bo,a ''lavaodla". 

Eiiciente é 0 s~rvic;o de ,segurança do Presidente Castalo Brar:· 
co. Ontem havia ~té escafandristas mergulhan~ r..o no, , a 

ocura. de uma1 eventual MINA! A nos sa .a,;;soctaçao dos ~s­
~~dore3 vai lavl"ar um protesto. Espantaram alguns pacu.s e 
pinta.d'Os que e.stavam ali, na "céva". 

Pôsto de Puericuitc~ra da Vila Marcondes pO<àe . fechar. O do· 
no do prédio quer a casa vazia. E' ~empre assun. 
l'obre se quizer leite, que roube cabrita! 

No BAILE: 
A senhorita. fuma? 

- Ã.s vêzes. 
- Então me arruma um cigarro ... 

Domtn~0 que vem o GORINTINHA v-~i a San~ Cruz doA Rio 
Pardo. Na nossa reabilitação, o Vaticano que nos pe.rdoe:­
não respeitamos nem ma4 a SANTA CRUZ. 

EU GOSTARIA DE SABER QUEM FOI O SUJEITO QUE FEZ 
A REGULAM DA FRICÇAO DO SAPO! 

• 


